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I Onde esta a Capela � v�e�!!!�S�A!!O !��q��!���!��
.... ,

"

.

Y' 't···'· 1.""
.'. t a corrupção praticada pelo p reEe i to Miguel ,Ti!o

.

'

.....
'.

or Daria
'.'

.

( Rosa. Empregu�sm?, protecionismo, nepotis�o, sao
.

'.' . '.' . alguns dos ad j et
í

vo s usado contra o p r eEe i to do.
'0

·:0 .. ·. .' •
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I editorial Ii prostituição do podermunicipal
.

,
'

,
Nem sempre ao escolherem os vor do povo, são aqueles -eris ande

-s'ecretários,
-

as funções e Gabine cido pela euforia de .um mandato
tes são dadas as pessoas. cer t a s'". conquis tado, sempre, a ba s e de

Aqui em .Jo í

nv i i re com ratas' ex: -. mui tas .pr ome s s a s e poucas reali-.
-ces s ôe s , os s e cr e t

â
r i o s es t ão em z açôes, Na Rua Ma2Ç Co li.n , às mar

seus lugares certos. Entre os gen s do Ri o Cachoeira, vemos dia
que estão por fora � Úilson Brus riamente um mal estruturado ter�
ke, da- Secretaria de P'l ane jamen-' m i.na I de .ôn i.bus . Alegam os r e s -

t? E, para ter �ma id�ia, o que ponsáveis u�a s�rie de � �coisas
dlzer do novo terminal rodoviari que n�o condi� com a realidade .

o· urbano? Respostas destinadas de qualquer
Obra' "gloriosa" da adminis- verdad e, para justificar a .incapa

tração Luiz Henrique/ Violantino cidade daqueles que admitem' que
Rodrigues, o termjTlal antes mes- o povo governa, mas que não dão
mo' de ser inaugurado estava fora qualquer chance' do povo fazet aI

da realidade do t r-ansno r r.e l1rha- +guma coisa em s eu benefício. ".­
no local. Com a mesma dimensão º.povo em sua. sã con s c

í

ênc
í

a 'a­

do anterior, só que com uma rou- ,Ilrma que a PREFEITURA E A PROS­

�a, nova, o terminal não comporta TITUIÇÃO DO PODER MUNICIPAL; va­

um Írúmero maior de ônibus. Agora' mos melhorar gente, �2 está per-
�
encontraram um terienb na Max Co to.

,"

lin, onde os ônibu� são �stacio= "-

d
' -

' VEREADOR QUER .sABER ONDE ESTÁ
na os, por nao encontrarem lugar
na Praça da Bandeir�. Que 10ucu- DINHEIRO DA NOVA PRE-rEITURA
ra! Fizeram festa, �astaram mi�
lhões de cruzeiros, com uma o­

bra rota, ac�fala, só que-estava'
de roupa nova, conseguindo 'máis
uma vez enganar muitos habitan -

fés.' � preocupante a t
ê

pensar co

mo pode uma administração come=
ter tantas intemp�ries adminis �

trativa�. Por �stas:e outra� Que
mui tas pessoas f i cam a criticar
o :eoder adm

í

n
í
s tra t ãvo , chegando

i

ate mesmo qualificàr como serido
"PREFEITURA - A PROSTITUIÇÃO DO
PODER MUNICI�AL" olhem, que a

voz 40 povo e a voz de Deus o p�.
vo de .tanto leva� chicotadas, a-.

prende a filosofar.
Palavras bonitas hoje' não

servem mais para sensibilizar' o

p�vo, 'que antes, de tudo 'que r a­

çao, obEas, trabalho, que possa
favorece-lo na sua labuta diária

<, e Lns an sa.'. Quem pouco fa z .em fa-

linha
.�

PRAIA

WIESE

�umiere
Rua Dr, João ÇoEn e Expoville __

Causa preocupação o pedido de
irtformação formulado pelo ve�ea-.
dor Arcelino Poffo em querer sa­

ber ond� foi aplicado ou que fim
levou o dinheito que estava . or­

çamento munícipa� deste ano, com

objetivo de ser construida a no­

va prefeitura de J0inville. Tudo'
leva ·crer que o vereador do pbs
está deiconfiado do alio ' poder
corruptivo que as�ola �ste poder
municipal. Certamente ,o p�dido
de informações vai ser respondi­
do com evaz ivas , como tantos ou'­
tros que foram respondido ao lon
go destes anos'.

Está na hora de adminsitrar
'se' o dinheiro pfiblito com mais
seriedade, devendo ser aplicado
em favor" do povo e, 'não em proj e
to pOlitico ,como deu a enten:::
der 'o vereador Valmor Maes .

Aderbal Tavares Lopes

SAUNA

..:_ �DUCHA CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR,

'

- MASSAGENS

- De Segunda à Sábado' das 14 às .22 horas

TELEFONE: 22-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL. 44,

- JOI,NVILLE - se

JORNAL HO� H � é uma publicação
da Empresa Editora Hora H Ltdà.�
com sede em Joinville, a Rua Ma­
rechal Deodoro, 157, fone ••••••

22.05.l7,e Cadastro Geral de Con
tribulntes· n9 83.79Ó.220/0001.91
Inscrição Estadual Isenta. '

Diretor Geral: Aderbal T. Lopes
Adrn l n l s t r a ç

âo e Publicidade: -Jo>
. sé Antônio de Souza

Editor: Áires Zacarias da Rosa ••
'

Filho
,

Comp0sição: Valdemiro G. Ricardd
Diagramação e Arte Final; Laud�-

, c i J: Euf ra s i o

'tt,Os arti20s assinados necessariê_
mente nao representam a opinião
deste jornal.

'

, .

*2 permitida a reprodução .

total
ou parcial das matérias; . desde

, que. $ej a mencionada a· fonte �. A­
ce�t�mos ainda coláboração' de
jornalistas e. leitores, -para

_ aqui externar as ,mais variadas
linhas de' pens,amento •

*Preço normal nas bancas Cr$ •• ,
.

30,001 núineros, atrazados Cr 1: ••

40,�D e .assinatura anual pelO
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· .E:riquanto'est� �ãoziiilU{ esti-
·

s,.!ver� se�cl6 piitll..icada as ief�r
oOOo<>"""'.'lmaç9,es da Pre,�eitura estao i7

· sendo bloqueadas' para o Hora M\.

o que esta consumado?
,

Um partido que
_
quas e- f()l subjuga . a '�fit:ude de Ge�o:v�h �ar�ri1:e � d�l'

do pela prepo tencí.a de: uns -. P9U� Gaspar da Rosa;' '-que: sa í

ram
. do .'

cos j u íz es.? .•• ....
,
'::.'. .: PMDB e 'foram ao' 'PDS pedir esmola

.

.

Na guerra e no amOr ,':và:tern .mas não for.am atendidas.' Geovah
'. tu�o! Claro e ev i.den'te que, o es - briga com o Porto de sãó Francí s

.

c r iba Charles Weher (e Ie nos con. .co .do SUl, porque; '0,'
.

seú : irma.o
In-: ::tou que foi de sua autoria o edT ainda não cons e gu-í u uma.vága na «

t_o�ial) trabalhando> em um j o-rna'f que l a repartição. Gáspar � achou
.evidentemente peemedebis ta ten- .pouco o que paga'rialll na Ce l e s c,
·fauno jo rria I'. de, grande "c í.r.cu l.a Isto Senho r e s., é trocar de casa­

ção na r égã ãó:", por contra'
.'

na .ca conforme seus iI1t'êress'e·s.· Geo .

conscientização popular, 'uma :tar" v�h' um denut.ado eLéí to por aqui: .

.sarque sabem mui to' bem não exis-= .n.áo faz nada em Favor do povo
·
e

t e , N�ós acusam de e s t a rmos , .. 'em vive agarrado ao s: 'penduricalhos
C:â-:- conchavo com o PDS •. A constata-' do prefei to ,e dó c.o rone Linurna a­

ção' li cont e s taç.âo é· simples � Ba s t ítude servil, pi.ôpr"la'. daqueles'
• ta �'ar uma ver

í

fí.cada aqu i . na re desti-tu i.do s de quarquer' valor po
dação do jornal HORA H. 'Duás' ca=- lítico� •

"

.i>:
•

.,;
'.

-. , ,-
· deí ras � três mesas', dua s mâqu í. - As pesquisas.'. apontam �AIIüm
· nas, problemas. firiance.iros,· tel� em primeiro, em Santa Catarina ....

,. i

Pedr-o Tv.o se.l!l dar: :chàIiC:�S,' '�: ou-", fone desligado por. problema fi- Montoro em S�Ó Paulo, a .pe.teb i s+:
tros par.tict:os em ftipç',ãó :.dii: ,'. 'sua: .nance íro, Mais que' um 'j.o'rnà L, '. e s

. ta Sandra.' ca:�vaiê·anti. no Rio .de
megaloma.n. ia J·.. ã.f.ech.. a.d.. 0.·· .: :·.0.5. <.'.es pa:-.·· ..·.·.· .',tam.os .

fazendo um." tnab aLho a'�:t.·es-a· .

J
; r'·' ."

t·
.. ···: ··· 'r' d'';'t'

.

\ . p'.
o. .

.L'

.p" aa'.. nl' eNl.·.ooe·.I'.·•. :IAS.··c· Pr:'.�e·ed·.l· at.·.ca··..·r·.·.. ·.e:.·.·n:'al..... :, .•.ae·Xr..l··�m.t�e'nCa:-l"ços , a Uni :t:.e�háment9,:·,em' !·orno
.

::c:l� na.l �'" tudo isso sem é.On,tar com os.' S
seu n01ne�, .' ',. .

:.,. ,.... pI;obleinas' de pagamento de mão de .a do velhinho de barbas brancas','
OlHa. Isto é estar de •. conchavo $ãO aqueles que pensam ser

.

o

com o PDS. Se estí.vess emos .tudo PMDB um grande Ifartidb., .o jOrnal
.séria bem diferente. Belas s e'c r e Extra que defende os :interesses
:tãrias,. salas acarpe.tada s ,

.

cafe:- 'do PMDB não sabe o que es tá eH -

Ziriho à. toda ho.ra �. muitos' te Le fo z endo, Nã.o nos aturam por sermos

Íl�s sem problemas devpag'amentoT": Lns í

sterrtes: nas c.rI t i cas contra
J�:' que a Telesc é do .gove rno ,

.

..
' a mun i c í.pa.Lí.dade, esta si ruação ,

, .... .o. povo não está 't ão . burro não é privilégio só nosso. Ainda

falsos líderés pbiítitos.> Re'ai:":'. as sim .. Sabe analisar quemrrea I .-:

.

ria noite de quarta-feira' Mauro

nerrt e á un.í.dade P91ítiça dos, par mente trabalha dentro' de suas li Moura no Jornal das sete fazia

tidos de oposiçãO está méiis:' f.or niitações, em ,sua defesa •. Tillvez uina seVera critica. contr·a o horá.
te do que nunca? Qllenr se �squece a chuva da primavera seja benéfi rio de meio expediente',' reclama-=-·
li.das lamentações. do ex"';pre.féito ..

Cá Péna refrescar à 'c�lJeça daque ções, �urac()s,' iricomp,étens:ia ,

flo.riàtlOpolitario Osmar Cünha�'coh l�s, que defendem o PMDB, que sem prostituição pOlítica; s.ão . al-:
tra o PMDB? Os, lobos acredito ·eu duvid,a alguma é o' terceiro "olho guns dos ingredientes que formam

estão .em grande>númerÓ' na inunici da. tasc:avel,j. Uin arranhão políti esta salada política em
.. ' plena

. paI idade , uma ve'z _que. as atitú=- co na çarél destas pessoas imbui':' p,rimavera. Salada esta que é de-
· q�s tomadas ppr est� orgão muni:';; das' apenas 'de iriteresses pessoa.,.,. gustada' solenemente pelos "efici
Cl'pal contraria frontalménte as is, ,é. o, sUficiente para desmorQ- entes" homens desta panaceia PO=­
téo.l'ias· deS1:e pártido nem tão de ·��rc qualqjier teoria sobre eclci;.. lítica que .é· o PMDB.· Sem sombra
lÍlocrático assim. ;'A :vérdadeira. enti� política; car,isma>. . .Como de dúvida" o terceiro o'lho da

despersbnaliôade dó homem :movido disse SaJ1tQ"Agos1:inho�:
.

NingUém qiscavel deste zoológico pOlíti-,
po,r int'eresse.s.· pes'�oais", confor se J:ransformá naquilo que não,' é: co bras,ileir�o.
llle ,as .,palçl1rr.às. :dP: "competente. 'E, o PMDB, hão ê. ·aquilo que . diz
Charle$"'seria'mtiito'lnais acentu :ser. qacaneiil o povo, e·spe'sinha. '.' ,

àda se, fô's.se sUbjugado seUs inte amaldiçoa' os,,'oprifuidos.< .' ..Este Charles Weber, foi hom an-.

�esseso.:e tC)Í1�cienti z�ç.ão e esti".:' partido .,di z de'.f.énsor do povo, não tés qüe, fosse tarde... O s�pul ta
.� v:ss� a; lnerce>,do I?r.JDB. Que. sem sé levarmos em conta os· demandes' ·menta político não I está consuma=­
duviga alg:uma séria muito.: mais ql:le são praticacios vergenhosamen 'do, '.se levarmos em conta que .

o

convenieIlte do! que lutar ,Com to;"
.

te. em favo.r da. imoralidade ad=- PTB antes que o PMDB é .mai.s· que
dos o.s' :seús, ideais' do. PTB, Jn:Con ministrativa. qUe e,stá a infestar um partido, é a própria I cons'ciep'

· t�stavélmeiú:e úma te'álidade'poli este> poder desti tuido de qual.,. c-ia .de milhões de' bras ileiros
· tlCa. Qlú�rtf movido 1)'01" :interesses quer vergonha.

.

que acreditam ser este 'part'ido ,

peSsoais >ü�oca uni PMDB: com toda' Trocar de <
• casa'ca segundo a salvação aos seus· anseios. ,O

·

sua.'estrutura .no numic,ípio .' ,por seus interesses-; 'por exemplo, foi tempo dirá: (Aires Zacarias)

.� �:..
.

.'.
.

; : _..-."� .

.

"
"

......
.

.... ',_'

" ,.
.

...: � .. "

o',. '>::

,- :'::'

J
'.t"
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Florianopolitano nao gostou
o florianopolitano tem um 'xodó
pela su� cidade. Bela, com toda
a sua maj es t ade. é intocável. De­
pois da 'participação de . .Ni Ls on
Berider , . no programa Sem Censura,
da Tv Cultura, Florianópolis ga­
nhou mais uma persona non grata.
Ele é o deputado Geovah Amarante
que contestou a beleza �a rodovi
.aria Nova" Muita gente já 'olho
gordo para este representante 'de
São Francisco do Sul�

eMurilo quer ir

Depois do registro definitivo da

do ao Partido Trabalhista Rrasi=
leiro, verifiquei uma correria

por alguns gabinetes. Estou sa­

b e'ndo que Murilo Can r o está Cí)�
- um pê dentro do PTB. '. c orrv e r s e a

com o depu!ado líder do ,parti�o
na Assembleia, ele me garantlu
que ,não há pr�biemas, já que �

meta'do PTB sao duas: "somar e

mult�p'licar. Dividir e subtrair.
l

.

Os famili�res �e Jos� Antanio Zi

mmermann, o Li c o , a s s
à

s s inado
por policiais �ilton, Cacipos e

Juarez a um novo julgamento. O

que houve no dia 20 de ' outubro
foi considerado uma farsa por fa
miliares de Lico� que não concor

daram com absbl�ição dos �olicii
is, num julgamento que houve de
tudo.

O que não entendem os fami­
I iares de: Lico, fo i em' função
dos policiais·civis terem assas­

sinado "covardemente Url inocen -

te" e sairem ilesos, sOb alega -

ção de "estrito cumprimento - do
aever.legal", tese defendida pe­
los advogados Jamel Dippe e Acá-
'cio Bernardes que funcionaram na

defesa.
Na época do julgRmento o

promotor Aristides Xenofántes
Lenzi, qualificou o crime nA "in

conseqUente, abusado e .í.ndev í.dâ
a atitud� do� policiais que mata
ram covardemente um inocente,que
teve como culpa ser mais ou me­

nos parecido com um marginal".-:
.' e intenção da famíli� de Jo

sé Antônio Z í.mme rmann entrar na

Justiça com um proc�sso, no sen-
.

tido de exigir a indenização pe­
la morte del�. Sabe-se será uma

luta que arrastar-se-á demorada­
mente. A família segundo informa'

ç�es ,não oficiais deverá exigir

fica por conta �6s peemed� das, to deverá ter uma: conversa ao'�
vidas", di zia o deputado Aderbal, do" ouvido com, os. 1 íderes pe tebís

tas de Santa Catarina. A pautã
da.s conversações ainda não foram

'. divulgadas.
,'Pedro desanimado

Segundo um bem informado olheir.o
da Asse�b�éiá, a irrit�ção.do-�e
putado Geovah contra zé Schmidt-:- Desanimado está o Deputado) Pe­
admini's tra:dor do Porto dê .' São dro Ivo, gue j á ,não acredita_muiFrancisco, foi porque o zé ainda' to na: vitoria do seu partido em'não arruinóu uma :'vaga ao 'parente .Jo í.nvi l.l.e . Conversou com um gru-de Geovah. ué, Geovah não é : do, po de ami'gos e "teceu comentários
PMDB?

.

sobre a péss ima adminis tração mu

nicipal joinvilense. Dizia na o:
-portUnidade "t-udo que eu fiz o

Luiz está estragando. Assim vai
dá outro 'partido" demonstrando a

sua insatisfação.
Será verdade?

Na próxima semana vou dizer real
mente porque a família Gí.uLí ar'I
está propensa em' aderir o PMDB :.
na cidade de Joinville� Os miste
ri6s me foram �ontados por ui
bem' informado ·funcionário carto­

la da Federação �atarinense de
Futebol.

Um telefonema',misterioso

PREOCUPADO,

Quem anda' p'reocupado com seu fu­
turo político é o Deputado Nagib
Za t tar . Ac reda ta que deverá lu­

t�r muito para tentar uma reelei
ção, já que outros nomes deverão
s�ir na c�nvençãrr para fortale -

cer' ou enfraquecer o partido na

região joinvilertse.

PTB & JAISON
;

Segundo 'estou sabendo, nos próxl
mos diaS o Senador Jaison Barre

uma indenização que uítrapasse a

casa de um bilhão. "Es te·é um

preço simbólico, apenas para fi­
car caracterizad& a culpabilida­
de da Justiça, uma vez que .. 'não
haverá dinh�iro-algum'que trará
Lico a.o convivia de seus familia
r es" ,"-di zia pe los corredores

.
do

Forum um irritado irmio de Lico.
A repercussão da absolvição

dos policiais Nilton, Campos e

.Juarez , 'foi- negativa em todos os'

setores da comunidade.

Assassinato de Lico novamente'
.

.
.

aproveite'mais a vidIl.

deixe a cozinha
.

.por conta.'do .,'
.odivan.

'

. : .

••••
TodoS os dias, a ;;'oio; variedade
em saladas, comesfrias e aSsadas,·
massas semi-preparadas, feitas .

com o guinho que você merece. '.

"0Mmlldlo e Odiva CeItt""
,

,

P RjE�C I S A � S E
==========�==�=====

De Corretores altamente q�àli
ficados.

...
'

Tratar a' rua Marechal Deod�
ro, 157. Joinville.

------------------_ ..�-�-.---��
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SEQUENCIA COLORIDA
Na sequencia'deste �i� de

semana UMA curtição,ria sociedade
,
Ginástica com a Orque s t ra de Os­
mar Milani que comanda .e'ste bái­
le que aglutinará o mundo s02ial
� elegante de�ta esburacada ci­

ty. Hoje a �oit� recebi convite
e vou chegar ria Liga de Socieda­

de, quando diver50s �jOrnalistas
turist��, ou malhar, j&rnalistas
,especia�iz,ados, em turismo chegam

Duas ,tra.nsas que me alegraram. atê aqui a convite' do' ,�Sil1:dicato ---------.......---......----.....

'. treníéndamén.t.e. esta semana: o re-' dos Ho tê is, Restaurantes, "Bares

.gfstyo ·cte.f1iÚtivo do Partido ,Tra . e Similares de Joinville, .: 'num

· palhista>B,rasile,tro e mais impor. .conv I te es.peci a L quê, partiu do �
tant.e .um nàsc.lmento. No.'dia. "4 migo Adolar Lí nzmeyer: e Nelci Ar

:��sâ:�:�6�':·v�����ac�!:·����e.�'ág���.··. h���1�. r�·!!ç�:!b��h��ca d�o�;���
·

dtio'Q Dum6ht"Zacàrias da Rosa.Já da turma do CRAJE, parEi'um' jan­
sac�râtn que: ê? ·Mel,ifilho. Um ire' tar com a. presença folclórica do
.aendó gár.qtO:.que espero sej a fe-=- GRUPO .SILBERFLUSS.

_

liz :nest� ;�elV;ªi de; ped:-a que '!.i:: .

Mas' tem chegança na _Liga de
vemos hen$.> A barra va.i ser d í.f I .' Soc i edade , com Jú� ia & .Iíin io num

dr, mais ROdrigO. acredi to vaI·,·. concorrido baile coun t ry -rnu s ic ,

ser berrl,oriéi}ta,dq e enfr en t.ar de que' tem como detalhe a tra.nsmi.s­
caheça .erguida esta loucura . to- são da festa pela Rádio Cultura,
da. A mãe vde Rodrigo, a m inha ca no' comando de Ricardo Passos e

Ta metade Ma r'La do. Carmo bem co-=- seu som' rural. Quem não
.

estiver
mo Marcelo e Char l e s ' ,:.: vibrando. afim desta loucura c ab Lo ca c o

com a chegada: do, último he rde i r o jeito .me smo -é curtir as c?lor!-.da minha família. Ah! Muita gen-: das,disc-music da primaverIl Jo.
te quer saber porque Dumont. Uma' América, Sargent Pepner' s , Ama -

·

simples homenagem a Santos .. Du-. nh â a hora e a ve-z d.a "So c i e.da de
non t , um brasileiro s ens.ac

í

ona í, Floresta, Glória com o som . do
q�e simples�etite5nventou Q a- . Findei, o Valdir e Alvorada; a

ví.âo , 14: Bis � outras: .
tr,:tnsas tarde dançante da Sociedade Gi-

· responsáveis pe.la chegada :dos
•. nástica, que está carta dia uma

Bce í

ng 727e737 em no ss.a.: ci.das- loucura tri b e l e z'a .

de. :
.

O Wilson Franç a convida para

'.RIRE/,
ZACAAIA/.

som da Soçiedade Fluminense nas.
ta�des de REALCE a-partir das 16
Muitas opções. 'Quem'for a Flóri-
pa nao esqueca a exposição de
Silas Santas e Eladir e seu so-­

'brenome compl�cada. e no hal1 da_
Secertaria de _Cul tura.

-

,

Como di z o garoto
»Ó: Mar ce lo

"é isso aí xuxu" .

....:. Irmãozinhos
curtem adoidados� com a cabeça
feita,- sem muito .. � sabem o que..

nê ••• !
- -� ,......

" Elwo'
.Som Center
Os'brasileiros estão preci­

sando de muita saúde. Quem qui­
ser ter uma SAúDE com tudo em ci
ma, é �ó'transar-na LOJA ELWO ,

bem ali no n9 29, da João Colin
conversar com D Senhor Waldémar
e sua equipe e adquirir em pri -

meira mão o novo disco de Rita
Lee Jones & Paulo Carvalho. SAÚ­
DE é o novo disc� da �oqueira pa
ulista que já começa pintar' com
muita loucura nas pistas de dan­
ças rádios AM & FM-' Pita depois
do retorno dos States, mais malu
ca que 'nunca. Quem quiser ; �te�
"muita saúde, não deve perder 0-

disco'SAÚDE, prá não ficar doen-'
te.

o � __

'/à sens.Ib i Lfdade ç
o lir-ismo e a

poesia de UT'la gente simples e p�
....

·;·Ta·.

ver.�a�M�!�c:���õ�I��·g��:�e&'���ei .Q .í ovem, particularmente ,

sar iament e SInOnIlTlO de alegr.Ia ;,
.

tem pred i Leç ào pela inúsica r-omân
Nela, exp r i.m í.mo.s no ssas esperan-

.

tica e pelo som pesado, como o
ças,' anseios e ásp i raçôes, senti: rock, desde os s eu s pr i.mô rd

í

o s a

mos cuja profundidade nem sempre té sua experiênc.ia mais ousada.­
as palavras traduzem."

'

A Música Popular Brasileira
,

. Mús ica é cu I tura , tradição.' apesar de pre j ud i.cada pe la Lnva­
·

P('demos div'idí':"la por suas 'ca- são de gravações estrangeiras, lu
. Taé:terÍsticas regionais, ri traos , ta para subsistir, com bons c om-":
mensage�s, mas 'ela não

.

deixará ,positores e intérpretes que tem�
de· ser predominantemente jovem, . Estes, porém, ao pretenderem 'cri
por mais antiga gue seja. ,

. ar coisas novas, não raro acabam
" .

A música classica, por exem caindo, fatalmente, rio clich� do
pIo, tem permanecido no

.'

.:

tempo som Lmpo r t ado .

com importância sempre crescente'

Popularizando-se cada vez mais •

Se Música intelectual que fo'i -e

t�lVez não tenha deixado de, sê�
10 �e todo � o som .erudi t.o vem

Ja,nhando progressivamente aacei
taçãó e �d�&ão do� jovens; .

,

Já.a �úsi�a �ertaneja ou ru

rai, cons
íderada pelas " classes

Inais elevadas como .rud iment o
: de

P,iau gosto mus Lca I � tem papel r e -

levante por retratar, a seu modo

.

Em se falando de Música 'Po­

pular Brasileirà, dizemos logo
"samba". Só que. O samba é o re -'

sultado da influência africana ,

do
..

canto dos negros escravos que
titados d� su�.pãtria para virem
servir os senhores de engenho,im
plantara� caratteF{sticas e cos=
'tumes seus na nossa cultura. Não
é, pois� algo. que tenha tido ori

gem entre os nativos da ,terra.
Na verdade, não e�iste a ge

nuína Música Popular Brasileira-;
aquela nasçida aqui, exclusiva -

mente com motivos da'teira, de
nossa g en t'e , de no s s a cul tura, s.e
não cons id'erarmos à míis ica serta
-rie j a (ouic a

í

p i ra , como se Oquei=
ra). Foi'ela que nasceu no nosso

me i.o r rur aL, sem qualquer influên
cia que não da vida simples do
homem do caTIPO, seu trabalho, se
us amores, s�as dores, sua terra

Pode carecer incrível, mas
. os discos sertanejos vendem tan­
to ou mais que qualquer outro:gê
nero de música, os programas ser

fanejos de rádio ( e até de tele
visão) são os mais ouvidos, a mu
s.ica sertanej a é a ma i s cantada
por este Brasil afora, e não só
no interior, nos grandes centros
também. Apesar disso, o samba fo
i consagrado como símbolo da Mú-=­
sica Popular Brasileira. Isso
não é mau, mas há que se �onside
rar a singeleza, o lirismo e i
aut�nticidade da núsica. sertane­
ja, tão popular � tão

.

bra�ilêi�
ra.
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.'. vTor.ENCIA CONTRA PROFESSÓRES· NO ·da A�P�P .• '� .:
,.

.

.

t.e.s," principalmente as lide:an -

'. .'

. '.

'. Ora; não.vbás t.as e todas e�- ças da U.N.E e" e H.P.E. (Uniao Pa
.

'..

e .".>'
<::,-:

sãs insanidades, dignas do pro- ranaense dosiEs tudan t es), que fõPARANA
'.

. .....

h de
". .

... '.

d'
.'

b
-

. .

. , . .... '. ". '.' p�.io Maqu.Lave L, .� :pe.çon a o. ar-' ram presos e leva Os em .. cam u-

..•... vo1toç�"���:�t�r!�g���:e���bPt�. U!�i�á��i;�;t��!ab�����!n�i ��:. ����p���i t;ramd:�;����râ�� pe1�
,- .: 'fessores par.arraense s ; que enccn- fendiam 9 acampament.o no às.Eal to: polfcí.a todos os. conchõe.s, cbbe.!_

." "t.ràvam�se .acampado s . em pl.enc
á

s -

, gel ido de: Curi,tiba .. '

tores � agasaLho s., que levados p�"

·fa.'lto da avenida Când i do de . Á;..
ra. lugar. incerto. Ao 'finéil, " de

'b.reu, 'junto: as sedes :do Governo ',',

-

toda arpancadar
í

a , l1ll;!ítos "., mes:-
. do Paraná. Não bastasse o -fr í,o e ' Eram mais, ou menos 16' horas

t r-e s apresentavam' Lnúmeros hema-
a fome , ·,esta:' avenida ài.rrda seria de uma tarde de um sabâdo , ...•... os

.

tomas,' sangramento s .
em:

.

d í.ver s às
'testemunhá' de- dramãt í.cas

"

'. Cenas. poucos pro fess o'r e s e " estudantes' partes do corpo.
'.

· a: .. "1'-- c.ía
.

.'. que n'âo 'haviam ido a Ponta Gros- .

Contudo, ao ,contrário do. 1

··.·:·r·".:.ee�·:,· s:.•v.··.·.·.'.·•.:a;.·:.A.Oc·•...':.:a··.·,'·m··�.np�.'.aa.·.ndl..da·.•·.·,·.e.�,:::.·.a,m,.masa·.·.:sl·.ass. ·ddee' pu'·.:'mr_Oa,'.f.es·.·se···,·ms.,Oa-_·:.··. SÇl estavam no:' ac�mJ?amento, reuni. que possa .parecer, os' mestres
.

··dos com suas.c Eami
í

ías; cantavam, não fo r.am venc.í dos i mesmo •. semi-
na,': atendendo, a ccnvocaçao da As ,dançavam na mais pe.r fe i ta' harmo- massac.rado s. de.s Iocàr am=s e para a

, 'sc>t·i..:aç�o dos, PTof�essóres',do Par� n
í

a . Ma.í.s- eis que s or-rateí ranen-
praça: 'I'Lradent.es, em frente a. C�

· .ná (A�/R:�Y�Ldeslocou-se. para a te. de 'uma maneira vil e covarde
'tedraI Me tropo ILt ana, .ond e r'ece­

Cddade 'de: Ponta Grossa para pár;'" .
surgem poLící a

í

s -por todo� os ,1� beram t o ta I ampa ro . da Sagrada 1-"
.

ticip:ar, de ,mais uma'. Assembléia
vdo.e.sl.; '�ME'.cUo·�D�.Eçl�mS.; UmCO.Mcgr.�opo��t���; g r.e ja Ca tô l i ca Apostólica Romana

Bstaduà.L;:
.

. .'

Ar mesmo. os professores .montaramz
•

'.' • -: •••••.•• Foram' cenas, Lnde s c.r i tIve í

s e dr.a
um novo acampamento ficando. por

. O Gove-rno do' Estado do Para l mâ tí cas; Os .pro fes s o re.s iam um a. mais uma semana , Onde diante das,Ilá, riaque.l e mesmod�a.lao .

toma.r. um deitando no chão; "no�,_ firme
pressões da Igreja, da populaçãoconhecãmerrto da deci.sâo P��':l <;:on propósito de não a'rred�r pé do
organizada o gov-erno teve que cetiJluldade:.do movd.ment o", 1n1c�ou solo conqui�tadQ •. Mas lS�O, infe der.
'.

'.
. -

.

bárbara represão; digna dos meto li zrnenteL nao bastou;
i
POiS 'come-

.

. Inúmeras, r e iv ind í

caçôe s da
dos fasc;i�:;tas

..
(dos camisa�

.

ne:- çaram a ser puxa�os (.) ,a�rast� classe do Magi_sterib foram ateu-:-'gras) da Lta lía r de Mus s o Lfn.e, D.!, dos (!}, n�o fa lta ram tambem _as didas. . ,..... .: '.'
.

,

versos ônibus que voltavam
.'

de tr.a�lclon�ls empurr�es, safanoes
. Agora os mestres

.

retornam·

P G"
'

C·ur I tiba fo- . enf.í.m uma·· grande b a
í

xez a; �
". .

de s cs .. di .

'

. ont a .. rossa para' ., '. .

O ..

' .... ..... .... TIRADENTES ,(T.ris-' para o
. escan�o mereCl o,.' para

ram simplesmente .de t ido s em bar-· que pensarIa . .
.... . .

t d e s lares· para junt�r·e;ras··p·o.·.ll··cl·ais" e .prat.icamente te e: Emvergemhado);' martir da in Jdun o e sI u '.' .,.
.

...
..' .." .' ....

'd
...... '1'·--:- e seus a unos ••••

.
' impedidos ,de vol taxem à Cap�t':ll; .' d�pendencla e "patrono as' ,Po 1:-

, .

. esses-"rtÜl;ÜS brasileiros" ' lrlam cias Militares"�. aci ver, a' P.M. CLAUDIH ROBERTt> DA SILVA
ainda ao cúmulo de .sequestar· b en'Pehha�a em tão il}dig,na tarefa •. CORRESPONDENTE .....CURITIBAÓnibus' onde estava o t :<PrE}$�d€mfe .... For.am .vIsados tambem os· estudan-

",' ,J .. '

'

. .' ..

....

·DeseDvolvimento··•• ····
O Departament() Municipal de Es-' fazendo um' esforço ,mui tó grand.e
tradas .de Rodagem, da Prefeitura para manter 'esta operacional i za­
Municipal de Guaramirim, já .con- ção, que está assegurada, até' o

cluiu õ calçamento à· paraleJepí"- final. de) ano. nãó' sabendo' comá
pedos, nas· ruas' Al.fredo Z ímmer -

.

ficará para, o próximo exercício.'
mann e Antônio Zimmermami, numa reafirmando que fará tudo o que
extensão total de 7.800 mZ, de a for possível. pará preservar es­

cordo com o Plano do Prefeito Mu te atendimento à população. '.

·nieipal Salim José Dequêch. Por. RECLASSIFICAÇÃO DOS PROFESSOPES,.

ora •. os trabalhos de r -:àlçamento ..... \
foram end�rrados, cUmprida a eta Os professores municipais "serão \

pa prevista no Plano de Serv�çp-:- novamente beneficiados pela Re-'
devendo ser reiniciada .em· j ahei.,. ciassificação que será introduzi
TO, .com identico,s trabalhos fia da no Município. a partir do prõ.
rua Athanásio Rosa� . ximo ano, conforme desejo do Pr�

. feito. Salim José Dequêch. No ano
. de 1977, .foi feita a primeira �e

I'
. classificação, visando ajustar -:-

Em que pese a situação atual, bas principalmente a situação finan-
.

tante- dificil, a. Prefei tura MunI ceira .dos professores.; alem' '. de·
cipal de G:uaramirim,' ".:continua· outros benefícios. Pará o..próxi­
suas atividades riormalmente, C.QUl mo ano, o Prefeito vai novamente
atendim�nto à todds os setores •• piomoVer tal providência, no sen
Como se sabe, mui tas outras Pre-' tido' de equiparar b professor mu .

feituras já �hegaram a
- .teduzir nicipal ao professor �stad�al,ji .

sua Jornada de. trabalho, �m ftin- que e;xiste üma'grande"'defasagem
ção dos aI tos investimentos. Sa... atualmente. que será devidamente
lim Jo�é nequêch disse �ue' está corrigida.

TRABALHOS NORMAIS

,S'ÓM,"D'E �CR.I'STAL. -
-

.

'

.•

•

M�sica.a6 �i�o de 2�. a 6��
D1reç�0 d� �almir e Edg�f .

R � P à d' r e C a r los � ; 37 - Esq. c I a
Rua do Prrnce�e

.

'

...

'

•...
(De fron te ao Pos to Pr Tnc i pe). ..

_. '. .
.

'JOINVJlLE �

��ANTA CATARI�A
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Uma tremenda arapuca aos 'traba­
lhadores que pretendem usufruir,
os bens da falida Previdência So
c i a I •. O Congresso Nací.ona-l . por
acordo das lideranças partidári­
as da Cimara e do Senado, apro­
vou um substitutivo ao projeto
de reforma da Previdência Social
apr e s en tadajpe Lo gov erno , . com

duas. .: emendas de par O SONHO ACABOU
lamentares do PDS� Um-foi Q tal
de deputado �arlos Chiarelli
(PDS/RS) que o edil' a carência a

queles que começàrão a .usufruir
os beneficios da Previdên�ia; ou

tro foi o catarinense Adhemar
Ghisi que' pediu taxação aos bens
sup6rfluos em torno de 20% sobre
o preço da conej-c í.a Lí z ação f i>'
nal. �.,

ARAPUCA - A NOVA LEI DA PREVI­

nE.NcIA

= -

arapucas armadas diz, respeito ao

A�tigo 29 que estabelece um ,.pe­
riodo de carência para atendimen
to médico, excetuando.-se os a teii
dimentos .-mêdicos-laboratoriàis
ou hospitalares de'ur�ência. Sa-­
bem os espertalhõe� .que os aten­
dimentos m6dicos-Iaboratoriais ,

não são tão usados'e 4ue a polI­
tica de restrição aos internamen
tes, praticamente reduzirá a ze�
ro "os hospitalares de urgênc

í

a;'

A iniciati�a de Ghisi veio
fortalecer a teoria de "tirar de
quem tem" já que a lista a ser

confeccio�ada pelo governo deve­
rá atingir uma grande área. Whis
ky\ discos, eletrodo�6siicos� ti
a cores, vai passar a ser coisa
de milionário, acabando-se de
vez com a classe m6dia que luta
des e.spe rada para não morrer afo­
gada.A ARAPUCA

Não diremos nenhuma novída- Endendam bem que não'- esta-
de·ao �omentarmos' sob�e a falen- mos contestando a id�ia do parla
c i a -da Previdência Social, ocasi mentar c at ar í.nens e e sim do gaú�onada pelo rombo das ineficazes cho, que prejudicou' com a carên;..
administrações. O rombo supera cia uma grande parcela da comuni
a casá de alguns milhões de cru- dade brasileira •.
zeiros �esvaloriza�os'l' somente

O ·PROJETO ..este ano em 26 ve z es . uma' das

A fNTEGRA DO PROJETO.DE lEI

Red'ação' fj'lal do Projeto de Lei n9 22, de 1981 - CN.
"O CONGRESSO NACIONAL decreta:
Art. 19 - Constitui rão fontes de receita da Previdên­

cia Social 20% (vinte por cento) sobre o preço da comer,
cialização final de bens' considerados 'Supérfluos em ato
do Poder Executivo.
Art. 29 - Fica estabelecido um prazo de carência de

3 (três) meses para que o segurado possa começar a usu­
fruir da assistência médica da Previdência Social, exce­
tuados os casos de acidentedo trabalho e dos atendimen­
tos médico-laboratoriais ou hosplt-lares de urgéncia.
Art. 39' - A aposentàdorla dos segurados empregados

Sujeitos ao regime da Consolidação das Leis do Trabalho
será devida:

I - a partir da data do comprovado desligamento do
emprego, quando requerida antes dessa data; ou até 180
(cento e oitenta). dias após o desligamento; e

II - a partir da data da -eritrada do requerimento,.

quando requerida após o prazo estipulado no item an­
terior.

.
Art. 49 - O limite máximo do salário-de-contribui­

ção, previsto no art. 59 da Lei n9 €1.332, de 1 B de maio
de 1976, é' fixado em valor correspondente a 20 (vinte)
vezes o maior salário mínimo vigente no país, :

Parágrafo único - O limite a que se refere o presente
artigo aplica-se às contribuições parafiscais arrecadadas
por conta de terceiros.

Art. 59 - Os 'recursos do Fundo de Previdência e As­
sistência Social-FPAS - serão alocados às despesas de
seguro· sócia I. assistência médica e assistência social, \ Se­
gundo dispuser decreto do -Poder Executlvo.robedecida
a diretriz de custeios independentes .P'!ra cada um dos

programas. '

.

. '1;;.. . ...
Art. 69 - Esta lei entrará em vigor no primeiro dia do .

mês.seguinte ao da sua publicação.
.

Art. 79-ReVógam-se as disposiçõ�s em contrário".

�s5a multa, a deles matam

o Prefeito 'Renato Vianna de i Me I>
lo não deixou por merios e deu

'uma tremenda alfinetada quando
participou do programa CENSfJPA·
LIVRE, da Râdí.o Blumenau. Falan­
do sobre os p r'ób Lema s do trânsi­
to blumenauense foi enfático e

sincero. "A nossa guarda multa ,

a de ..Ioinvill� mata". Quer dizer

a ind0stria dà multa ja atraves­
sou nossas fronteiras.

Quem gastoU?
Muitos empresários não gostaram
da t axaç ão de 20% sobre 'os' pr o du
tos sup&ifluos. Alegam que have­
rá uma retração· no mercado ainda
mais agora, nas.proximidade� d�
Na t a I, Quem. esta de ore l-ha em p e
6 OrpOV�O� temeroso de que o go-

:: Túlio Moretti : .. ]
- - -

verno vi taXar a cachaça.como�um
pro�uto supérf!uo. Se houver, �!
vera uma reduçao anual que hOJe
ultrapassa limites de 900

.

m i>
Lh'ôe s da água que i) . na s sarinhó
não beb�. E �as�aiinh��� não. Jar
bas Passarinho.

,-

Contestação
Muitos vereadoies do PMD.B criti.­
tando � Encóntro Regional do PDS
Sem maiores ou menores com�ntári
os.
••

?AH', e e ....

O Senhor Prefeito Muniçipal' de
, Joinville éom ás melhoT'es inten­
ções 4e um bom polItico decretou
a rua em que mora, em rua de la­
zer; Enquanto isso, os �oradores
d� bairros não tem praças nem di
vertirem-se: Afinál, legislar em

�ausa pi6pria não fiz mg] para
quem tem os melhores 'interésses
junto a 'comun ida.t-> . 'Por o ca s i ão
das pr6ximas. eleiçõ�s, qtian�o
fôr pedir votos, certamente o po I

vo dirá:' "Tás b r i.ncando F'".

Que loucura

Um bem comportado secretário do
m�nicrpio, não gostou qriando leu
no Jornal O EStADO, de

. �uinta­
feira, que a Escola de Samba 'do
Kênia iria partitipar do Encon -.

tro Regional do PDS com seus ba­
j.uque i'r o s e chegou af i rmar "dei­
xa eles vir aqui pedir dinheiro
para o carnaval. Vou ManGá-los
embora e fázerem pedir dinheiro
ao Júl i� ,césar.

..Hlll LOJf. DE �LCADos
',

.
WALTER HILl

- .

Agora com ..doi� ende�e�os
na rua Santa C��arina- ,

836 e na rua do Príncipe
507, oferece para t-empo­
rada primavera/Verão 81
as últimas novidades da
moda.. Para senhoras e se

nhori'J:as as 1 _ndas sandã.
I ias DISKALCAS�.,.alê_m de
Uma el�gante Iinha.soci-·
a�. Pata homem lindos 1/
chinelões' .lim de urna /1
l�nda 1inha infantil.�

t.*�LO.iA D. CALÇADOS WALTER**�
t*·HILLE, 08 endereçOÍI car**.
·**tos para a elegância di-.*

toda fam1lia.
.
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"ais' 'uma ...., .

--------...---
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-

.. : -,:PTB: Vltor_os;o '!ence � .. '.-.::. ,

.. ,
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. -Ó: •

.,.........-
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'

.•
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. ."
.

. .':: '.
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'
..

"

mociaçia., sem mâgoas, s em :õdi.o e

'1
�•. :coletivi'd;3,de; 'pct,' / 'hábitações

'.

sem:' ranco r .. '

, ". . '.

.

condí z énté .ao ,'seT .bunranói: 'por u-
. .' 'AconséUianlO's por êm: que :ve·�

.. m�·prev:idênci.a Social pr:�vldehte'".nham 'Lmbü i do s dé·· bons sen t í.men :' que .at enda .todos
:

os 'trábalhado�"­
tos; Sem; o' pe'rsona lí smo .que esta r e s de modo humário ,'

.,.'

.:.
.'

-a ç'aract e r.i zar pseudo s:' par tidos ,
' ..

.demccrâ't'í.co siqüe não acéit�in' a
... ···:: Agora; a nos sa-Tuta vai ser

.

liV-;f.e par-tic.í.paçâo -do povo b'·tasi r'edobrada ...
nó próximo ano.,, ." isto

l�.iro rio ,pro'c;:es·sg. d.emoc.-:.á! iCo,.- s�. 'as' regra s . dó .: jogo .'
,

po l Ít i co
Mau Tse Tung,. líder .chínê s .f à- nao ser. tnudada, . quando téiú:arrndS'

'

.

. Lou .c om todas as Le.tras; só. OS. córiqu
í

st.ar a' P'r e fe i tur a �.flmici· ..

·

·TOLOS. NÃO· �1UDAM� 'Queremos
.' jun to: p al, Sabemo s que -as'. agre.nía·çõ·e�· ..

com o apoio popular Ln'í.c.íar . uma forte a: exemplo do .PMDB -. e PDS .

Lirt a titânica,' contra o .aument o não: rios darão reEre'sco
.'.

mais . sô
"ho j.e i de sna tur ado. do' poder do capí ta .... comTut a e 'suor,'e' que 'pod'erem'os'

:,se o :pr$, nã,o :é um. partido . forte, I ísmo internacional'; fazer' . tom testar nossa popu l.aridade e 'quem
'.0
e e s�X��1.l':a�d6 .,à �ü!pa. C?liI:be .a. es-.I que. t�dos teI1I acesso.. ao .. el!s�no.' sabe ';

sai rrnos v it o r i'o s.ó s � (Ader''''
.' .t as at:I1I·a4il.h�.s pol1ticf,ls.:�engel1- '.grél,tu:Ito; por mel'ho r-es 'salarlos' ba.L'T'avar e s .Lope$:) .,

dradas p'�ló :góve:rn'o que: tenta.: ·.a:
.

.
...., . . '. '. .

todo' cUstc:r,..enipar�lhá� o: 'quadro p'
..

.

'1'··d· 'T'
.

"::'b'
.'

···I·h··
.

'1'
".,." .. .:

.,'
ii .':

'

••..
'

.. :

·

�t�,�t���u�I�p!t:�I�.i,��a:âi:·�t��k .. : .:' •.::. '. ar· I 0:::':: ·,·ra .
a· 'IS a .. ·r.ea Irma

�
..�/i.�l� �:-,���':�ui�:l:�p��us�eiI';/"

'. ..,0:. : ;_:'-:, : ,
'
..

'

..

'

',":"".
:.::.'

-.

emmediopra:::z:({�:for.té,·estrutUra· ::.·:'.·.C.a.nd.i.d.a..
lllr..aa.. ·.····.·.•p··r.•.e. ·e...II..I ....

"

::� iã_�O!�����:��ie:i:�!:;,i·�!:���aj_;o��· ,...

Mudou' ra�.icalmente o compor que' sabe .e o que não sabe.. par'a
'. seUs ·l{deres.. PodemOs tons iderar :t.àI!le�to· político, irra!'; ileirc)',. com manter-se na sucessão m1:lnicipal.

· � nÓ5s'� 'si t,tiaçã6 cpIjiü SUicida' �, a deéi�ão do .. 'TSE :e'Ifi cé:der ·.d�.fini· ..
'

Acreditél,mo.s que' estas.' éle.f�
j á que, o: d;f? ;:l5.... de. ,novembro se' a•. �iv:am�:i:lte a sigla ':PTB ao. :�':gtupo" ções. ante .a inde'finiçãq popu�ar;·.
prQ)Ç'imâ 'yeloz>:e ferozméíPte, 'S015 Tider'a'cio p.or J''V'éte 'Vargas'. Ta:t:lto_: va'í: ser" definida em. Slla maioria.
pE;úla '<;te fi,'carmos sem ;. cOildições;; ê verdade que.. 'no >Rio, de Janeiro;·' de <homens .e nã6 de par.tidos .. poli·'

. de
.

conc'or:rérmos novamente ••
'

Esté '0' PMDB', PT 'preOç1upam- se' .c.arl) .

a .po '. ·tíi;:os. Quer' dize:t, . não. adiantara
· país e:sta cOm';o� seus. poderes, 'çá' pularida,de de. Sánd:r;a :Cava;lcatiti ..

um partido forte',. 'C()ID um candid:a.
da> vez·.mais .'arcaico 'e a:,nã6 con-=- (34�) na ·Última 'pesqui�ül é·.·· :sem:" to ·de fr.ata :P'ene.tração :no' .'seiõ

. :cessão.,·da :s.iilà; Pt� ao :grUpo·· de .. pa.+·tido. Só para il�strar
.

um· fa�:' PQPular. :p, 'estamos·J.ogando :çom
. Ivéte Vatga's;, viria: 'c,orr6borar to import!c:inte' Ó .p,Ólític.o :Ma.rcelo esta téorià •. O FTB: ..ém: várias' 'te�

.

uma. v�z ma.is·�·que .Geiú.lio rlias 'é�·· C�n:quei!a :.�D: re.feTi! a
..
Sandra. c� ')iiõe.s<,.tea;1 izada:� .. vai •. é$'p:e:rar. 'pe�

t:aira· se.�t::,o.' qU:an4o:.·,teçeu"luna sev� . valca,nt} e '�PTB dis.se. simplesnieh�:. la.' corivençãb,;:·1!iai:s<O:, <':' 'ç:rJI,l$en:so:

· i;nm� i�!:mm!�:!ari�m2m�� g:im!m�!�;;���=mi:��i:�� �:;:��i�::t::l��:��:�;�����i L�i
c.oris,égui r:. >;Nos ·'açusani.·. agora ..

' ....
". e netraçãó .em .. j ornais." �'.'.' Em·.Sao·. Pau. 'Ver'eádóres·�:· e*,;'·S.éct�.tá:tip ,dt(, Sé.t·'

... im!!��:�gS!:m!�;�t·�l���r��� .• • i:��!��m;ê:�:f!�H3��·�h��:;:.··••·�����1f�·!!�:;����tlJi�i��!:���.·.··
tomo obJétivó maior incutir' .'ná., venter Franco· Montoro" até na llt-

.

for'te' penetTaçao.·poptna't:: .e·.�',: ,'soIll '

: mente dq 'trabal'hador . que não 50';' ria .eJn qpe ele votar. o quadro mu -·pód.e·r: elé: p.ersu.á:s�ó ma.IOf á�ridá': �'.',
mos os reilis defenso-res do ·traba. dou, para .. sorte. dt: J.1ns, desespê=-.· õ PIB C()'t�·'ie.:pÓt·:;fora/;D.e·$:a;c'redi� "

.. ::::�i;��:;��;;;��:::����.��Á;;�'�ii!�;i!I:�;�:;iii�ii:mgl�i t:�
·

•.

·

•.
·

.•vP.�ooJ;.at.â.'.•..A.�.'.•.e.�,'.·.·p;nr·.·.too.s.•.•�c�.mu:.•.•rt.da;:.a.'.•·�.a:.·.Os�.�.�.:.·.�fm:�li.·.•.:l;.·.�l!aa�.s.t.• �o_.i.·.'.ee:.ns;.•.··.·�.t.:.!.·•.•·.·.·•.,.�.�.nr.•.
•

•.·a[.1.1.·.·,•.••. ;as gozações � as pixiições, :"aque-
.

co brasi.leiro, �entar ch.��a� na
'S v

les 'qu,e. nos agr'eciiam .com, intuito' frente' com candldatos ..:,pr.opríos.·�· são,p'Qúc.as� Adv.ogados, .I>rofe$·s.b�.···
'. da. desnioralizaç.ão política da .si. Vai ser difíc;iL; TIl:�s'. e .pen�amen:- t�$ ,.: t�cniçàs, .líder·e·s··';cbirlttn:i,t·â:"
·.'g.la.. : qu.e. sem.pre a.cr.ed.i.·tamos ..'. De":".. t.O .do.s.. pet.eb.ls.ta.s_· .... lnlc·lar·· .•. um.a....·• 1····:···.. n·····

.. '.

r'
..

' ...... ····':·t··:· .... - ....
r Os' O!? prOCtl am cOIll: '.ln: ençoe.s

.•
, fendemos a filoscHia: 'por con�ide fr�nte de' oposiçoe�, ext�u��do e· sin�·er.as·: de. for:ta;l:eçer ,o :que.,co_!2 '.'·rar. ·0 partido. qúe' .ressurge das eVIdente PDS e. PMDB .� 'qu� '. Julga. sidêrant Q. ".partidO de:.·>: .. :GetúliO,. '"

'

.. -..; .' ....
. . ...

ser.o .bom das: oposiçoes. Estamos' Vargast'•. ',:-:'
.'

'. . .
.

â�n;6�� b���il�i���cO
. ii serviço .• com o� pés no chã() e �a�em():. qll�' . O povo. está' c'ans�do de' ser.'.

.
.

Não guardamos rancor, mesmo: ';lo luta p�lo p()der IIlUnlC1:pa! .... !a.1·: enganado. com c'onstruções inacàba"
daqueles .que nos ridicularizaram ..

ser a: ·malS contu:b�da ·elOS,Ul!1.- das e demo·radas,. d)mo Ó' seti· di::­
com p�ctiiriha�� �Ahti�bs . ri9ss�s'

mos tempos: PDS_J�lga ser .!1tal nheiro gasto ·iriexoiávelm�nte,sém
.

.

. . . .' .

.

as
. su�s pretensoes �e çonqu1s tar. critério. e. decência •.'. portas a ti:).do'$ que queiram parti J0111,V11Ie. o �MD� ha quase 10. a- .

"

.

'C'J ,' ",. cipar da :nossa' márchar rumo a. d� nos· no poder � .

·val 'luta:r c.am : o .,:: .
ose d.� Sau'�a)

.

�-, '. .. .." . .

.

........
"

,

.

..... : ..

.i
: .

. �
.

". . .

,. �'. : ',':.
,'" ....

.. ...

.. : ":.'.

'.' .'
.'
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. .....

.
'

. "".:

....

k�i()aDladotisrno.lIlatÍfémsu3:imp()rtân�
�",_;-,__,.�.."....,.'.:-".�.�..

eÓ,

'. "ser dedit�d'Q' ao';Rad·ioar.\ado·t. '·to __'. tarde, são iecio�nâ'das' "gEa tu í

ta­
'

..mo porém no. d ia. 5 .4e� nov.embr» ��; m�nte". apl�s' de .1e�islaçao·i ..

· ra­

····1.924� ..6 governo de .. nosso :_p;:n�:: d io.eIe.tri.c í.dade ert e Legraf í.a a
· reconhe-ceu .·ofic.ialmente::�'à.·' éitua�.',··'··· qualquer pessoa, �Ilteressáda.. no
·

'çã,ú :d'()s� radioamadoré·�.,. pe�o:. '��:' : râdio�I!lé:d0E:,ismo, .í.ndependen t e de
· :cret'o' l6�6S7, este' d:la :fOl afle_! : sua f iLi.ação ao CRAJE.

...

:alizado: .como: dia. do::,Rad.ibamad,o.r� '.. D nosso d í p Loma DeJ j a . di-
. P. :.Há em :Joinville :.�lgüni:..

·

cur.so, .vul g a Joinville e b.·:CRi\JE. pelo
. pr:eparat6iio p'a'r:é)l il!g�e�so e P!o .r:mundo .illteir?·. Nossa s:�e foi r�

· :mQção? > ; :: -: '. "

.
'. fú:rmada e a .churrasquelra total-

'-

.:
'

...R.· O' CRAJE marrtem anua Imerrte cur. merrt e .remodelada.· Veteranos col�
sós miilistrados .. : gr�tüitameil!é>, gas �s'tão re·torn:ando a at ividadé

.,
.

por di.Ee rerrt e s co legas .qu� .: alem. no rãdd o ;
.

..... : < •..... , ..... ..' '.' ...
. '

..
'

. de. tadíoámadore�; ,profls:�Tonal ....
.

.'. A reforma dos Es tatuto.s j ã:
mente são .ded.í.cado.s .ao: ensino. ;;.

. ;estâ em andamenro sob .a coordena
P. Há alguma pr-ev'í.s.âo para O' pr.2.: .çâo do Conselheiro Celso : ,�1oraes

.

. x.i.mc .curso?· . ".
. '. '. ..... PPSCfA·:qüe brevemen te' dever

â

sob'
n·· 5 d

'.: hr'o � um:' dta R. Sim, O" ·prôx;imo. Cl1rSO . :devera a ó concens o -de urr grupo de .t r.a-
.

. ·.··.:p6eP.l••..•o�..U..

C••..�Cl.:.ao1..an�·h.:.re•.••'.�C·.Pl·.·�••�.·.•.eol.·.·•.·�.S..�.·.·.;.·.·.··..t.�.t
..m.J.a.··.·�E·•. ·

.•
�
..
:
..:.·.d_,.•.·.:.�.··.•.�c•..··.·.al�.:.mU.·.. :b.ac.dei�:·..•...:!.·,.:.ddi.!e:.···.·�:il��a����·o��:·l:����i��! .•�m:ejt .:�:!h�u����!�ai.�;:�â:�·�lj�·��t��;:· •.

'

_ I:! \:.!:'� ·ração .de '10.0 h/a;�' Com� Já'�f<?i aB/'em Assembl�ia:;.Gé.ràf> .> . \: .•..
Radioamadores de. Joinvil.le', ten- '.' ce r-tado.,

.

as. 'aul�s, �etao. IlllIlls.tr�:., ....

.

.:
'A e�t:�<;�o .'. �o CR.AJE, .' PPS'�Trdo a. frente. <l pess'oa .de Alvaro. Aas na Escola Tecnlca Tl!-PY�· , .,' ;�stq:. em atlvldade�. em tod'asv- as

.

.

.'.
' .'

.. .

'> :
.

....
. ...,P. Sr. Edmundo Boege, .:ha·: dados" fa i.xas, A.' nos sa . repe t í.doraTancredo Dlppold ,." c�n�?�r,sa�()s I so�re.o niine ro d� � �:ídioàmâdores" 'PPS 001 no MorrQ do 'Caêhorr()" gr�cOI? �l� esta .se.m��a e

. a.�)U a: ',exlstentes em J�lnvlll�? ..... ,

. ças ao apoio. da: RBS ·e. de .. seus. tI-:-.a�];vldades, ccnqu-í.stas e lnt�nd j R� .�o momento ha em Jo�nvl1le �31 suários contínua integrando cáda.
ç�es futura. do q�.AJE, que am a 1·,.radl0amadores, dos. qua i.s 10 vez ma ís se 'em um rad'í.oamadoría-.nao. encerrou o cí c l.o de .Comem0r�.! radi.oamado'ras., '.'

.'
.

'. .: .... .." .

mo -ma í.s versâtil',� n IveL. reg.í o �.ç(5e,s,.. .'

. . ....

: I P. Sr. 'Lucas" .

o CRAJE e. seus me�-: ;: naL No próximo dia za t1e agosto .• ,

P. \io C;ê' poderia.defin:ir o que é Lbrós partiéipam<dea,lgumaativl-:, teremo:s·um exame. de >habilitaçãQ.radIoamadorismo?
. .

.

...•.....•...•.•. !, dade em favor de. fi.qSSÇl. comv.nida7"' >e promo<;ão de .classe em nos.séÍ cio
. R.o.O radioamado�ismo é 11�

.• hobby:[ de? ....
.....
.' .•. .- .........•.

" .'.
, .•.. dade quando..�l).t'ão poderá : haver

ou en:t:reteriiméri.to que. ,:'.' visÇl' .ó/ R. Nos .último�··�: anos part�icipà- s.àngi.ú��novo. nó· ; ·radioamadOrismo ..

t!'eiáamento' p:tópriQ, a.�coinunícà�/: inOs. a! ivarilente de· tódas .. :á.g c�m�":' do norte 'de SC.: sç todos os in­
<ç1/.0 ,e a investig.ação tecnica' na '. moraçoe.s em torno do anlversarlO teressados est�dârem COT;retamen­�r·ea dás te�ecomllnica:ções,' Íeya':" de nossa cidade � Este· ai1p c0n.se- ,te é corresponderem ao ..

'

es.f.orço
·
das a éféitQ: por' ama.dores, auto�-. guimos manter no ar; .durante .' 72 que o -CRAJE. vem fazendo para.' '. O..'. riia�os pelo Dentél. e <Jae;· estão:. hora's � ... q�as.e que. :�ní�terrup�àmeh desenvol v�J,!!ento ;�o' radioariradorislnteressados. na radlotec:nlca . e. te estaçoes de JOlnvllle, dlvul- mo. na re.glao. FOl gravado· um cur.'na,me�hora das telecomunicações,

.

gando o ajliversár�o �a cidade�. so de telegrafia,·e.· reprodútido'
· .unicameJi.te a· tÍ't(ll() pe.ssoaJ "

sem: .PaTtiéipamos
.

tam�em de'. contestes, • g'iâtui ta:i!len,tê. aos '.� '.' interessados
,qu8:1qu.er ··objetivo.pe�ur\iário�.". ., .. i�t:ernacionais· .l-ev�h.do . .o

...

nome d�, ,do Estadó .·e: d.b. Páí�,. por especi-
.' P:. Podem os. 'radioamadores· .' con-:-

..

' cIdaqe para todo. o· mundo, . :.·-'ca·u,:", ; .al: deferência da R.adio FM-Flóres.
·'}!·l.bu:tr �e. ·nicinei:a_a;lg�ma; ... para q�i:standQ • Ínclusive· um .]9 e

..

'

um: ta. Negra. 'Temos Pélrticipad<;> .�� �
·
o b.em de sua comunl,(iade e aJ ll<lar 6: lugar no, munqo e p�r.2 .vezes,.: qUlpe de operadores dos. pr lnçlpa .

.

dif;aI'guma ':rorma rios: ...sisteMas de .. um priI!leiro lllgar iia�Arnérica do�/ 'is: concursos' pac�onais .

e ir{terna .

coitiunica;çãci? ..

' .'. :' .••. '. _

' ..•. S'l!r� :·Atua�inente. taI!lP�n� .

'�stamos -: çionais, tendo o CRAJE obt-4..dÓ Te
.'R· $'im'� A próprié( legislaçao que dlVulgan.qo s'empre :mars o nome da: centemente' o primeiro ltigar.\'nacTrege às at{viclades ·radio·adorís�t·j. . cidade a�r.avés. :do nipl·oi!là Cida.de

.

on.al no' ;'Concurso .13rasílfa,,·. Ano'
caos ,prevê �ste:tipo de aiiv.ida -=-. de Joipville, que·é conferido. a· 21",' promovido pelá '.Pre�ia.êntia
��.' >Para ' t9-ntô;. O. serviço' de ra-, todo:o . radTQ.am.ado� q�e c.o·mpro�ar: ·d.a LABRE. .

..
....

'

'. . , :

dloamador é cláss.ificado· em duas' ter· ef.etua,do :contatos 'com a cldi;l·

nyO<i�.b.dád�s; â' .o'péração 'normal'e;: de, .c·6IÍ{prme m�hd� o r�gu.lame'nto ,:' Tiveiri.ps· que· desativ;ü�':o proa de: .eme.rgência •.
· A primeira refe I' .P�r�ici:p'a.mos. t�mbeI!! :de

.

outra.s a- .'. jéto' �e inst'alaçãó de lima repetIre";s,é às cOmunicações' normais e·h.: tlv:ldades. da cldaçie,. c_Olno' na oP�. dora de VHF de longo alcance em·

t�e >.radioama'dorés c·omo· ii_!tercâm l· raçao çri.anç.a TI, org:ani·ia�a� :pe- 'i Jaraguá do Sul,. devido a. 'falta
· blO social· invés tiga.ção �tecnica:. ! la .LADESc. e pela 'RBS e··.a t;1 \Tlda "';'.: de. Cons ideração . e

.

sens ibilidàde1\ s'egünda' tem 'como Ç>bj etivO a a-I'des s:il!Jilar.e�. .

'

'�:.'. •... : da Prefeitura daquela cidade'.tuaçao .

d�.· r(ld�o�ma�or. nOs casos :: .. ATiv! DAnES DESENVOLVIDAS.·.. "._.de çalamld.ade nubllça, busca .. e.··.. . . '. ..
'

'.' .' '

'.> Muitas F'es'tas Hoje
sa�V�mentó � pT�s ..façã? d� servi. -

, !,-s :a,t�v�dad�s. b��eadas .'

nas < As solenidades do. Dia do Raços as forças armadas, a col.etl- . 30 .met.a;s . bas�cas 9-0. PLANO DE. A�· dio'amadorísmo êncerram-se .hoj e.Vidéide <e a:o in4iv,Íduo', '. :
..

'

sempre ÇAQ .81/8'2:", 'es.ta?e��ci,das··lJledi�Q: -A noi te na .. sede do clube; nas .. proque· falham .0'5 meios no.rma±s· d�' .te cons·�hsó. e oplnlao .de nossos: x-fniidades do Camping Clube Join-=-CÓnlujlitâçã(),·�·
'.' . '. '.

atuais 9·4 ass·oc.iad6sJ.estão • .

. eM',
v�ll.e haverá um j ántar devendoP. Por que comembram'o's hóJe'o .di � s�uá 'gra:nde maioria �Tcariça:das ou.
estar presente' o Grup'o Folclóri-.a do Radioamador? ". '.

".

. .... .. ..... :
-

'., 'em vIas d�. c.ontlusãq. .,: . .'. _

R
.

.......• � . �o Silberfluss. Paia esta 6portu.: . Atê. a:1güns ai'ios ..atras . muito' l-Qdas as quart�-feiras cré�
. nidade feiram convidadas .dive.r'sas. '. Se- .discutia . a: respei to· dá vetda..;. .. ce· O' número, de",participant'e'S em .'.

.. � .

deirá da t;a ou o dia que "deveria noSsas. reuniões. 'Aos sábadOs. . ã auto'ridades do munlclp19 �
.'
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Já ca i a tarde. 'Esperança
anda pelo bosqu�_da Tristeza,pDo,
cura alguma coisa ••• Avista ao
longe a casa da Tr�va, sombria e

fria, mas Esperança'é do tipo a;
ventureiro e entra sorrateira pe
10 portão escuro que Leva' à ca-=
5a. Esper�nçá bate, a p�rta se a

bre, uma mulher feia, olhos agu-=
O mais rápido, çadris, vestida de preto� pergun-

ta-lhe:No domingo que passou fiz_um:� vi
_ _Q que você' deseja?si t à

a � um compadre que. riao VIa � -Sou a Esperança., procuro !::.longo seis meses. Com mi�h.a fa1_!!.!_' mor, eu .pensei que soubesse o c�lia cheguei de vagar. FOI uma 0-
minha, mas vejo 'que me perdi. ••tima festa como a Ihui1:i;? não par- -Não'sei onde mora o Amor!t i.c í.pava .

E, com licença, ora, ora ... Amor.Sendo que a visita de domig A porta se fecha bruscamen-
go, fai ao compadre Pedro de Me- te 'e Esperança se sente no�amen­lo, po i s desde que batizamos seu te. só. De repente, Impe rcept Ive L:único herdeiro, a mais'de ' seis mente se encontra à porta doutramese�, até então �ão tivemos o� casa. E bateu quase automatic� _

nor tun i dad e de fa a e r= Lhe uma vi- merrt e , Aparece à j ane lã um� mu­si ta, mas daque.l.as visitas' que Lhe.r , Só pelo olhar, 'Esperançachega de manhã' e só vai embo-:a. ao constata. ser a Invej a. Esta <'
re­

anoitecer; sabendo qu� a proxI�a solveu não perguntar nada, sabe­
talvez venha a deno rar mais sels,�cdOra "de que não obteria respostameses � .

Sentiu vergonha dela mesma porO compadre Pedro, corno cha- chegar a um t.a l v Lug ar. �=:,j mes qu imamo s , bem como suà esposa a co- nhoí,
.
madre 'I'eodo l

í

na são pessoas Il!ar� .Bsperanç a caiu em si. A pa!_vilhosas, gentis, que nem· sabem tir daquele momento, sentiu bri­
o que mais oferecer pa�a agrada! lhar o sol mais forte; man�a, a
a gente; �s mulheres fIcaram la brisa roça-lhe a face, estende a.
na cozinha discutindo assuntos mão à Felicidade, que passá per­de mulher, é claro, e eu e o co� to dela e chega f�ce-a-face ao !::.'padre 'Pedro mais º senhor Astro-

mor. Sentiu .ne c e s s
í

dade de adm i+
.

g i ldo Borba seu tio, ficamos,. na rar a flor" de admirar os pá$sa-( 1- .......__

garagem a beira da chur r as oué i ra
ro s , de bailar com o vento e detomando U1'1a oa

í

o i r
í

nha ',gostosa ouvir a voz do Amor dizer: '

temperada com h�un�lha, beliscan -Esperança, você não_me ep­do de vez em quando uma, sucu len- con t rou an t e s , porque voce mes�ata costela de boi e batendo aque quis se perder no bosque da TrI�le papo, falando 'do nosso glori:§: te z a , procorou-me n'a. Treva, ond�so Joinville Esporte Clubea dis- sabe que eu jamais est�ria, voce'cutindo sobre o atual momento po passou até pela casa. de _Inveja_lítico, os part�dos, a inflação� irmão do Egoísmoi Foi so entao
o desemprego etc...

que .você. se surpr-eendeu fora' da
Por volta das três da �aide '

realidade e perc�beu que eu est�o' compad-:e j á esth:r�!.:.mais pra lá
va dentro de você- todo o tempo,do que ca , dando �.;S:t:Wrsos" con- da procura;' Você deixou p revaLe­versando animadamente, sendo que cer outros sentimentos e agora,

o assunto ventilado no 'mn�ento �onsciente �cha mesquinho. Mas,
e ra a mode rn

í

zaç ão ,da "aviação valeu a experiênc-ia! Sabe, agoratanto à nível nac í.ona lvc omo Hun-
que para descobrir o Amor � tem-,

d i a l ; dizia Compa+r-e Per+ro eu a-:
sé que trilhar o caminho da Feli

cho que os avi6es supeis6nicos cidade e nunca desesperar, por­realmente são mais rápido que o
que eu moto em tod�s as coisas.B

.s om , seu t-í o , o senhor Ar i con -

preciso me de s cob r i r e encontrar,cltiiu afirmando que além �eles
se'rem mais r âp

í

do que o som tam
bém eram mais rápido que a luz,'
e a�bos perguntaram ao meu fi­
lho mais velho: você que é joven
estudante o que acha? E ele mais
qu� depressa�respo�deu: e� as�b
que o mais rapido e uma dIarreIa
pois na semana pa s s.ad a., -ou me­

lhor na quarta-feira. d� madruga­
da me deu uma djarréia'que eu

não cbnsegtii nem gritar ou ascen

der a Luz .

PROCURA-SE O AMOR

o I(AN·TO
DO CONTO

JoSé' Antônio de 'Souza

-
-
_.

[ªà'=���ªD
IIIII---II� '"'

-----

LEIA E DI.VULGUE

Marga�eth Pereira da Silva

_,

\

E l I de ..(.,'a11Ia Catarinais aI o

PREFEITURA

M U N ,I C I P.,A/L O E

BARRA VELHA

D E C R E T O N9 3�5/81
===========================

'.

"DESIGNA O SR.' ERAjlCISCO DE SOU-.'
ZA"

O Prefeito Municipal de BaI_
ra Velha, Estado de Santa ratar.!_
na, no uso d� suas " atri5piçõ�s
legais,

DESIGNA

•

Art9 19 - O Sr. Francisco de
, Souza para re5Pon -

der 'pelo Almoxarif�
do des t a Mun í.c í

pa l.f
dade, por tempo in­
de term.í nado , a par­
tir de 12 de Agosto
de 1. 9R1.

Art9 29 - O nresente Decreto
entrará em vigor na

.-

data de sua pub Lí.ca
ção .

, ,

Art 9 39 - Revogadas as dispo-
- \ ....

sicoes em contrarIO

Prefeiturá-:'Municipal de Bar
ra Velha em 12 de agosto de 1981

�Vanoel plácido de Freita�
,

Pr e f e i tro �1unicipal

•

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA

M U N 'I C I P A l:- O E

BARRA VELHA

�=�=�=B=�=I=9===�:=���L§��
"nESIG!'JA A S�.T� �1APILENE DOS PAS
SOS"

O Prefei to �,1unicipal de Bar
ra Velha, ,Estado de Santa. CÇitarl
na, no uso de sua� atribuiç6es
legais,

nESIGNA

Art9.l9 - � Srt� Mari�ene dos
Passos para exercer
a fun�ãb de Secretg
ria d� Gahinete,po�
tempo indeterminado

.

a partir de 01 de, A
gosto de 1.981.

-

Art9 29 - O Dresent� Decreto
entrará em vigor na

data rle sua publica
-

".

-.

çao.
Art9 39 - Rev�gaJas as di�P?�

siçoes em contrarIO

Prefeitura Hunicipal ce Bar
ra Ve lha, e1'1 IOde i Ag o s to cre
1.981.

Manoel plicido de Freitas
PREFEITO 1-·1UNICIPAL

-:
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. ," .

: A melhor rnareira de
..

.

comemorar o Am
.

.

. Internacional das Pessoas'
Deficientes éacebar com
certos preconceitos. .... . ., '. '.
O preconceito impede 'que'

aS pt!ssoas deficientes. .

sobrevivam com dignidade.
· Por isso já existe em Santa .

Catarina um trabâIho de'
.

cOnscientização socialqae
'procura integrar a pessoa .

deficiente ao mercàdo de .:
.

.

trabalho e às atividades
normais da comunidade:

.

Entidades públicas e

privadas mobilizaram-se
.

· para alcançar esseobjetivo, •

contando inclusive com o
'.

apoio das associações dos
. próprios deficientes.

.

:' .'" ,.

".
.

_.
.

_

. coMlSSAo ESTADUAL
Como reflexo desse , ; .:.J � -.

.. '

� , DO ANO INTERNACIONAL
trabalho, diversas empresas

"

-'; '_X... DAS PESSOASDEFICIENm·

DETRABA1HO.AIIMA. .

!' •

• •.

....PESSOADEFICIENTE.

;.� _A. -

.....

··ACREDITEDIQUEM
• TEMCOliGEMDE "

ACREDITAI···NA;'IDA., • '. : ....

,i.... :
- '.

"

.

.� estão adnlitinOO pessoas
. CJu� antes nem P.Od�am .

.'

.

provar sua. efícência, ..

. "Sem dúvida
é

um ótimo
, começo, Mas ébom lembrar

.

-. qUl: existem muitas pessoas • I'·
, '; deficientes no Estado,' o

equivalente a dez por cento
daJX?pulaçào. .

'.

Seja mais. um: acredite na

capacidade de c,Jem tem'
-

força para enfrentar avida

·.(Iw..

·

'

UJ ...�·
.....::&.w.

..

E.1Gll1AI DADE
,PUNAS

/.

,
.

' .

. ��+=-:-,,,! ..�
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OASA.· FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS

j
.

Alúmfnio. Inox,.' Vidro., Porcelaria �e
UTENSILIOS DOMESTICOS .

.

EM GERAL

,AV. OEToLIO VAROAS, 473/661
FONES 22-3885 • 22-8811

. .

En t reg a a doril1c'!lfo' � com

a máxima rapidez.' Estoqáé para
bares,.clubes,:restaurantes e

festas partic�l.r��.
. Rua São,Roque. 99 � •. '

Bairro Anita ,Garibaldi
.1, �

DISTRIS'UICORA '.

,' .. :.' ,'.' .�
DE BEBIDAS', JECAO

.��.
FÃBRICA DE RUA DONA F!lANcISCA�.)8$4< C, P. 776

� .��
�

. -.' -' : .'
.

"

.
_,..

.

,C.a.C.M.F. 84.700,"18Ioori��w·
'.'

FE�RAMENTAS IN�CR. ESTADUAL 25 Of:80il1.fÍ· .

. . ..... .
..

MANCHESTER SLA� :���EL��\t�íirtAS;'·-FO��:��aet�t·:,
FERRAMENTAS .� MAQUINAS PI INDUSTRIA MADEIREIRA' EM GE8AL
-,!," � ....... _...."J'

.
.

Fresas - Facas :� Brocas - Sargentos Ferro T �: F?àrafusos PI Prensa­
Parafusos e Esperas pI Banco Marc.n�iro_. �

. Trilho, ��.' Rodizios p/
.

Portas e Janelas de Correr, e. Comércio
• de Ferramentas� Máquinas.

.

AC8t1s6rios pI 'Ind�strla Madeireira' em Gerat. .

"
.. � .

. Matrizes: p/,Estampár - Furar - Dobrar.- Rep1u:c:D' .

'.

. Moldes: de Injeção Plástico.
.

".
.

.

.

Moldes: pI VulgCmiZaçqo de Borrqcha ,'CociuUhasde Injeção so}),Pre�são'
Fresas.e Broca.� de Aço llápido sob encomenda :- .para IDdústrla'; ( .'

'. '"

Mecânica em. Ç;e�al
. .

. ,

..

..... "

. ',.,-

Grá'flca Manchester Com.'
>

é Ind.' ttde..
TIPOGRAFIA . OFFSET

Celendáríos ·-cFolhinhàs' - Cartão de Natal
.' (

Convites de Casamentos - Impressos em G.eral

�' F:ONE 22-7247

Avenida Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE -' se.

CHOPERIA - UISQUERIA DANÇANTE
.

DE PROPR I EDADE' MAURO,
Diariamente ��s 21.00 hotas

SOM E MOSICA AO VIVO. , ..
R. XV de Nov. 3D} (1<; andar)

"

..

.
COMeRCIO E T.RANSPORT�S
DESUCATAS

.'

NIISP8I.INI LTDA.
· Comércio de ferro' ve­

lho, lata, cebre, aJumini�
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro
Rua BaltBzat�Bu.;hlé, 258
Fone _. 22-2543 .. .

.

.'

Joinville'

,
.'

/ .

," . :.

Arl.tl.... ii. O. Thomaz
ADVOCACIA EM 'GERAL'"

.

CI'{EL: ,Despe�, terras, invent6rios
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal. -

. Div6rcio·- Desqy�·;";'- CobtançciS �

Fiscal - Cone.. de. Protesto. '. '. .... .'

· Fone:: 22�5987 � 22-5500
.

\ RúQ Rio do �I" 245 -"

Residência:, .

'.' Rua "Rio Grande' do Sul 590 '.

'. .... , .

. Atende em São Bento -do .SUL .

'

.. Esçrit6riQ Senale às 305.' •.�s� feiras .'

...PORTOTURISTICO'SAG.UAÇ(l
.

.'.
( ,

RESTAURANTE'
.

<.
.

�
..

Fr':;tf;,. do Ma�' .:
MARISCOS. SIRIS. CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS;·TAINH!<S RECHEADAS
PEiXES DIVERSOS•.CANJA-tlE SIRI.. .

.

.

REFEIÇAO COM FRUTOS 00 MAR. l�GOSTA
SOPA 00 MAR E.O FAMOSO CORRIDINHO..
ESPECIAlII)ADE (sopA DE CAMARAO)

,.'

Espinheiro8 Boa Vista .'
JoinviUe . Santa Catari"a

� . _"

..

O,.
J'

,p.
..

. I_ ,':"\, '" ':

ILli
.

DE C:ANDO'BL� .'

.

,IEMANjÁ - 'O,GtTH�Tn' "

.................... ". :'JÓga-se Búzios, .•

Atende-se'·dé se.gúnda ã 'sexta­

f�ira d�s 14:0o�ãs i8:00 horas--
.' ., •• ••••

'.4'

Rua, Guaru} ã,. i'73
.

"

,',

,

..I_�----_.........---_---__
I
.'

<

'.SEARA·DO CACIQUE GIRA SOL"
1)... Fu� .1.1�70 '

Responsável. Baballo A.F.S.
· '.' BU4 CanariQ' Belga.: 427

. YUa COBM e Sií"",
.

'. -" Joitwille
CONSULTA: 2:'" 4a. õa.

. 1i00irlo: 8i3Ô •• 12,00 da•. '14,00 as ..,00 •
.

: 19,00:•• 22.00 hoia••
DI.. éIt GIRÁ PI o...nvolvlm.nto

.' Sabadai a. :18.00 horai. .

.. "

J
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A próxima Feira de Arte e

Artesanato no dia 14 de novembro

promete ser melhor aind� •.
Vasto programa artlstlco f�

i elaborado: a partir rl8� 9 ho­
ras virios nfimeros

.

folclóricos
serio apres��tados, salientando­
se "os palhaços" da Escola de 19
Gráu Dr. Abdon Batista, dança
das bon�cas, ·balet Danfibio Azul,
bailado vienense e Alegoria" a

Santa Catarina da Escola Bisica
Giovani'Pasqualini Fbraco; is 10
horas ,entrega dos troféus ,aos

particiEantes do, Concurso de Le­
tra e Musica do Professor, quan­
do se ap r'e s en t a râo aos' 4 primei­
ros cl�ssificados e o ponto cul­
minarite seri is-II horas com Vi­
�ente de Aruanda e seu Grupo',com�
muito samba e balanço.

Durante a Feira, ji apelida'
da de Feiriode RUq, t e r

â i comó a
traçio, a presença de 30 arte=
sões de Lages que colocario i
venda produtos de li (bacheros ,

faixas, cintos., bo l s q s , panôs, a

Feira- - Uma Festa Popular
colchoados" tapetes, pelegos), de
couro (laço�, rel&os, rédeas, ra

,bos-de-tatu), de palha de milho:
de butii, de taqtiara, vime, chi�
fre, de madeira (gamelas, bancos
conchas, baús) _ e os tradicionais
produtos típicos: a erva-mate� e

a geléia de maçi.

Trabalhos Artesanais na Fçirà
Um deis objetivos da Feira é

promover um resgate culturil, is
to é, salbar e defender a cultu=
ia popular. Ou t.r-o obj etivo é o

de restaurar a memória artesanal
que quer(dizir, a populaçio ter
de volta"virios costumes extin -

tos ou em fase de extinçio ou,
ainda, escondidos.'

Para isto, a "Equipe da Fei
ra" vem procurando incentivar os
artesios para demonstrarem suas

técnicas no pr6prio local das
.exposições:

'

No dia 14, 'dezenas de arte­

�aos de Joinville� Lages, Flori�

nópolis, Paranaguâ e Curitiba es
tirio confeccionando seus produ­
tos durante o evento.

O oleiro, que é sempre atra

ç
ão , tem pr es ença assegurada. Ar
tesis de paranagui estario traha
lhando na cestaria'de taquara e

cipó, enquanto que outros esta­
rio trabalhando com vime, metal,
madeira e pedra.
Atrações para a-: G�i-�tada

Feira é festa, e festa prin
cipalmente para crianças. Um ou=
�ro objetivo da promoçio Cultu­
ral da Secretaria de Cultura Es-

porte e Turismo é proporcionar
lazer e arte Eara a criançada.A�
sim, a Feira e um local para o

desenvolv�mento dessa proposta.
c Na p'r ôx í.ma Feira de Arte e

Artesanato, as crianças usufrui­
rão' do cineminha do Museu do Sam
'baqui na barraca do 629 B1, das
�alhaçadas, das corridas de saco

�a competição da cenoura e do sa

'co de bolas.

l
.vários bairms e cidades� jé se l6Iiram e criaI1rn_ Essa consciência adquil8-se cànIIeIsando e, parqUe nio diZer,

,.

'

ConseIhosCorrulilários. Assim, COIil8Ç8llm a lIU'Iirforças educando, AlUa-se como pesaoel de sua rua. 00IMII'Sem,
em busca de aoIuçOes pala os prabIema$ dessas COI'IU'Iidades. wjam as necessidacles quealingem'a lDêIae. procurem as

. �je.� essesConsBthosCorrulitários &ruam. ficoumais fácil soIuç6asmais adeQI i8Clas e, C!ePois. 1Rm-. nasse InIbalho.. _.

m., Ec:n:Ieseviwmelhor, hámais felicidade, .LIMIin 8S8B idéia'paIlIOIArasIUBS, aléalingirlDdoobaillO.
O Conselho Comunilário IJIITl8 idéia simples quedINe ser levada Oepois, PfI)CInm aR.JCAOESC..fU1daç6oC8Iarinenae

_

.
a lDdas as regiões dO EsIado, deDaaerwoIvin'IerdeCorruliGade. que éo6rgID

O imporlanle é abdicar.de interesses� e tomar '. raspcinsáveI pela lormaçADe arienIaçêo dosCoosefhos.consciência da ..-sidade de se deserMlIwr I.m
.

permitindo, dessa fonnIi, 1ITl8.parlicipaçioOIgIIrIimda
trabalho lIr9 beneficio,COI)UITl,Ibcê vai_que� é difícil. ' de lIldos na busca dodeserMlIviménID oomI.m,

'

, 'Muita gente já�ideu que, ao ill'olés dejogat
,

,

'
_

IITl8pedra,nura abrigo de tlnibus que está
'danificado. émais coerente sub6liluira telha quebrada.
� i8a0, de fonna alguma vai desmeillC8i quem o faz. '

,
, I

I

,_

•

.. \
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W ELDORADO informo........
.:
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CARMEM SILVA, a EIsa de, "OS ADO-' ZENAIDE, que interpreta. a niná
LESCENTES"', desde que cnJl1ecaram' de ;'Os Adolescentes", � foi ;c.Ónv,i":',
as g.ravações da .nov e La, vi.v e ccns dada 'pa-:a ·P?sar .como '''m*neca''por '.

tantemente em aeroportos. EJÇ_.pli-=-· uma 'revis ta e,$pecializada· do Rip"
cação: "Carmem mora com toda a fa de.. Janeiro. Iss(J ,no�que<é a, ,PTÓ� : •.

m
í

Lía - mãe, filha, -rie t o s em Por' p.r.ía. Z ena'í.de que "transa: :Jsuas "

'to Alegre é ela não aguenta de roupas e a 'editora .da "revisüi:
d d

"

cop,.sí.derouvque a at r iz daria' unia" S'·'7I"B'·ADO·'.':sau a es' ...,.' _'
1\

·A,ART.E D" E· 1.
..1A·QlJ·ILAR··.··· 'Um' Ln te re se

,bela mater:iét:,visua1.. -. ,

"0,9:'.'0'0', .. 'B '. D·····',· "St" C t
'.

I' - om, .. l,a,
'

, a:.·,,"a. ar.lna .: .'.
"

sante trabalho est
â sendo feí to CENÁRIO DE .iOS ADOLESCENTES',,':( fi. 09�30 A Turma do Lambe Lambe '.

Pelo setor de maquilagem da Ban- .

b' .;: ". Z· 1'''' -

.

',
'

'''. nh
.' ..

··f·' " 'li :.55 ,TV E,·.sport. e",.: ad la r
í

a li e a.c a P'í n o; a as t a-;. .1,Z.··.2·S· TV"N:otl"'cl"a'.:deirantes
.

em Imar a Réis, Qlie·. 'em .' ., , ......
' ". - .

. '.'Os' Ado Le s cen t'es'i, .es t â ':'.'
..v iven'cio' da das at í.v i dades ar t-I'st tcas

.
.hâ ," l' 2 ·.·.,4.· 5' ,O' Repô r terquatro anos, cedeu ,'géntilinei:Ú.e

-

.' . ""
.

'

..

Mar iLíi , uma mulher de mais de '40
sua casa no bairro do Norumb í

c em
13:15 Ponto -Por Ponto

anos. 'Na r ea I
í

dade, Imar'á'é:' bem São PauLo, que serve como cenârã 15:00 Cow-Boy na África' ..

mais j ovem que a personagem e
'o da residê.n�ia dós' persi;magensT' 16:

00
.
Show da Viola .

embora tenha t odov.o "'Know-how"pa Marilú,' DirceU, Ca i t ó'
e E'l'zà , in 18:15 Os Imigrantes

ra interpretar uma.". insatisfEd fã· 'terpr e t ado.s respectivamen.t e por l�: 00 -' Jornal Eldorado
mulhe-r de um .executivo e mãe' de Imara Reis, Roberto Haia, Flávio 1.9: 30 - Jornal Bandeirantes
um -f i l ho probl emâtí.co; 'sua apa -

Guarnieri. e Carmem Silva. Alem' 20: 00 Dona Santa'
rencia não correspondià à .ídade da casa, ZuLei.ca cedeu também u-

21: 00' - Espetáculos Eldorádo
de Nar i l íi . Agora, no vídeo, Ima-

ma mer cede-.z dourada, conversível
2Z:30 '- ��P��L�lo!�.·.Ç��R'" •.

' '.
ra surge como uma "qua.ren tonav Le q'ue aparece," na,

-

nove..
la .c omo ,.0 car

.

..

t
.

-

O O : 3,0 - Rumo ao S'o 1gl i.ma . roo da per-sonagem Paula,
'

: vivüta:
.

, " O CANIBAL'!
TÁSSIA CAMARGO" 'a Ma jô de "Os A- :por Norma Bengu e ll .

- ". .'

d o Le s cen-t-e s '", antes de se to rna r ANDRE DE BLASE e Ri car.do .'
•
Graça.

atriz' e ser. lançada na peça "O E Mello, do elenco "da: nove la :"OS A

t e rrio Retorno",
. sob direção de DOLESCENTES", estão no f.iLme "Me .

..,

Antunes Filho, ··trab·,alhava como' n
í

no do .R'i6", ·'s,o··b· ·,d.Ír·�ç-�.�. ·çL-.e· .:An-=· rÓ.

cantora em bares e pizzarias j un. tonío Calmon. Andrê',fa:i. O .pápeI> DOMINGO
to com o guitarrista Milton' Ca-=- título e· Ricardo c.anta a, trilhá '.'

09.: 00 - Rex Humb a rd
margo � Nessa época, 'I'âs s i.a des-, sonora da pe I Ícula, que j:r .

estâ'" '.0,9':30 Jornal da Ter r a "
.'

colava' uma nota a l ta com sua voz em fase de lan,çamElllt.o� ..
'

ia: 30 -. Cant o da 'I'err a
11�Ob - Sarita Missa

Oo-de'
.

es1a" a Ca'p"ela:'
'

i}��,g':_��cs���o Gigante
,

,

. ,c'.'
-

12:30 - Programa do Chacr
í

nha .

, 15:3� � Ginga Brasileira
17:30 GOL{ O Melhor .Mornen to

Sob alegação de falta de di :foi destinada uma vo1úP1ó�iÇl' Y'érba, do Fut ebo I
'.

nhei ro, o poder municipal 'ludi-=-: com obj etivo principal. de'.<ser 18: 30 - Revendo', à Copa .'

bria mais uma vez milhares' de mo
.: construído um' prédio próI'i-rio. na- 20: 00 O "Homem do Fundo do Ma'r

rado r e s, que. de certa. forma fica ra abrigar todos o s ',depártamen- '21: 00 .:.. Domingo no C'l.nema.
ram sa tisfei t.o quando anunc i aram" tos da prefeitura, j á que' hoj E!, 2,2.30 Canal Livre'
a construção em breve da. capela gasta-se em média 400/500 'mil, )4:0'0'. Polite St o ry
mortuária. Somos uma cidade que cruzeiros só com e prédio da Rua. :01; 00 - Nakia·

.

progride a olhos vistos, mas, de Max Colin. A nova prefeitura nio'
.

certa: forma v i.vemós como se esti .. foi con s t ru i'da e ao que tudo in ....

ves�emos hi pelo men6� 20 an6s a dica, sempre segundo Arcelino Po
trás. Dirigindo a cidade comb se ·ffo a grana sumiu.
fôsse um escrit5rio de advo�ácia

. falido, os administradores " ape;..
nas anunciam p

í

ano s m'iravo Lante s
.

com interesses politiqueiro,ob ..

jetivando angaiiar votos ....
Esta ·ad�inistração.devé a-

.tu�r com' os pés no thão� antes
de anunciar novas obras. AI�aar

'. . o

falta de dinheiro é muito "camo-
do. A poucos dias o vereador Ar­
celino Pdffofez um Pedido de In

.

formação, para saber onde for�m
aplicadas 'as verbas dest.inadas a

construção 'da nova prefeitura.Tu
do leva a crer que o vereador e�
tá desconfiadó que a municipali�
dad� está �esviando verbas para
outros fins.

Acontece que no ano de

.' _'

-'

I

VIPIAÇAAIA.
10'U2A

informação J.
. ..

"

:.
'.' �

.

VIbáos • cmArS • EsPELHOS 8 MOLDURAS '.

'BEcos MÓDICOS· BAP.IJ)EZ·:t; PEBFElÇ"-o�:'_

.\V.,PBoC()Pl9 Go�; 1,u4.- F9NE 23-,7.."
�.JO��, '�A,CA'AlÚNA

80

.·W 'ELDORADO""

••
,\

.•.
,

SEGUNDA-FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe, Lambê
11:55 TV Espo�te
12:25 - TV Notíéia
12: 45 - O Repórter'
13:lS - Tempó Li�ie
15:15 ;.. A Turma do Lambe Lambe
18:15- � Os Imigrantes'
19:00 ;.. Jorrial E1dotado
19;30 .. Jornal Ba�del��htes
20�OO vari�ty: 90 Minutos
21:30 - Os Adolescentes
2Z:00 Esporte"Visão.
23:00,- Sessão Coniínua

"ENTARDECER SANGRENTO"
00:3D -, Guerra, Sombra � Água
Fres.c.a
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Um Jogão
Caso vença a equipe do Avaí no a

canhado estádio Adolfo Konder, o
JEC reafirma sua condição de lí­
der mâx í.mo de s t e campeonato esta
dual. Depois de vencer apertada�
mente o Paysandfi, embora � t�nha

f�ito uma boa ex�bição, o JEC
50 pensa em vencer, mesmo consi­
derando ser a eqtiipe do Aval di-
'fícil de ser vencida no seu está
dia.

Z� Carlos Pa�lista o consi­
derado "ar t

í

Lhe
í

ro esperto" so­

bre, o jogo do Avaí di z que "v'a­
mos vencer esta partida, nem que
para isso tenhamos que -praticar
um futebol que foge dos -

nossos

padrões t�cnicos", quanto a pos­
sibilidade de anotar um ou mais
gols no goleiro Z� CarIai disse
"vamos tentar, vamos tentar". A

equipe de Borrachinha, GaIvão, A
dilço, Adilso, Ladinho; Jorge Lu

í�, Barbi�ri e Nardela; Paulinho
Ze Carlos e Valdo vai 'tentar ven

cer o Ava I de Z� Carlos" Cesar -;
Silva, Djalma e Almir; M�rihh6 ,

Bira Lopes e Osmari; S�rgio Da­
vi,'Ca�o e Valadares�

LEIA E
DIVULGUE

- JEC e AVAl

o jogo está marcado para às
l� horas na capital' do Estado.Se
nao houver problemas, o jogo se­
rá transmitido pela TV Santa Ca-
tarina, CanaIS.

.

SELEÇOES, AGOP� TODA SEMANA NAS
BANCAS 'DA CIDADE. MAIS UMA 'RE­
VISTA DISTRIBTJIDA PELA DISTRIBUI
DORA RAFY.

O CHORO .� VÁLIDO

Joinville dispara ria fr�nte
deste camp-eonato e' novamente
lá vem as -críticàs de ser'bene
fi�iado pela dupla tiuliari e

Falcão. Quem poderá dizer que
�ouve influ�ncia da dupla na

derrota criciumense por tr�s a

zero? Em são coús c
í

ênc
í

a n in-.
gu�m! Será que o CEC foi com�

prado para abrir as pernas? E­
vidente que a r�sposia � nega­
tiva. Então, cr que resta � es

tes cronistas e clubes, princi
palmente da capit�l, ter na c�
beça que sem sombra alguma, te
mos o melhor time do Estado
com a mão q�ase alcançando o

caneco do tetra-campeonato. Fa
turamos em 76,78,79,80. ,Perde=
mos em 77 por defi�i�ncia t�c�
nica e mesmo assi�, bhtive�ds
o vice- campeona to. Na .: can i tal
a choradeira � d�mais; ac�sa �

ções-contra Giuliari são mais
que rotina no conturbado cená­
rio esportivo catarinense. Acu
sam o -çartola da FCF de ser

joi�vilense, que mal há nissoJ
,Sera q�e os outros querem a

presidencia da FCF para prati�
carem tram6ias, viradas de -me-�
sa, uma confusão geral a exem�
pló da dinastiva Dsrti Mello?Es
peiamds que o pr6xirno VenhR ii
buido de inter�sses c voltadoi
ao engrandecimento do e�porte
total no Estado e não na defe­
sa do Avaí, Figueirense, Crici
íma, Blumenau� ou quem, quer
que s e i a i r ')-,

Bf1'

Devem antes de tudo os

críticos da FCF ter na cabeça
que o JE� joinvilense � um clu
be alt-amente. profissional, hem
administrado e t�cnicamente na

mão do eficiente Diede Lameirci
cobiçado'�or ,boas equipes bra­
sileiras. Joinville já- passou
por humilhações na era Caxias
Amêr i c a , do i s c Lub e s que não
córrespondiam ã grandeza da ci
dade. O povo tomou na cabeça a
id�ia da fusão o JEC e canse -

qUentemente uma sucessão de tí
tulos que �6 sairá daqui quan�
do os outros clubes conscienti
zarem que antes de ser �padri�
nhado do Giuliari, o JEC � uma

grande equipe catarinense. Es­
petamos que o tetra, __ título
inédito em Santa Catarina fi­
que por aqui mesmo.
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lO Direito de ser.Corrupto
""L' .-;.; '1'"

.

'1'
.. '..•...... d'

.
. ,'. .... . 'em Áràq',uart e temos' q'ue' 'acii- ...

'

UII( cunhada dQ :ã�t2aide. :. ·AS. '.' :�eTIláil
a ,pe, as. pagas .,' 0;mun'lC1Pl

.. J·.·,'·'.e·.l�...·t•. ·o·. ;.".' .···.·.··D··.·.·l··.·.·s·
..

's·.. ·.·.·e···:.. , ...
·a·•.··,.'.n:�·.·o··;.·.s·.•.··s:�a.. ': ..

:

..r···.:e·.· ..d...··a'.:..·:ç..,a�:�·. :.:.....::..... :
'. .'

. - .'. ,

d'····
....

d
.

. '�a��;��él��ri�g 'b��' :d{·�T!�â!�,r��!�, 'que est'â 'havêrt'dó ne:pÓtismO' .e"prÉ . ·����!�·�i���ia!o.�:. :·�����all��·��n:
'f

.. 0>.

d"-
....

d"
' - tecl·onismo, "s.á T'lara ter um exem_ '. ·da· .. dé·. S.. ou,z. a. Ro.s. a.•. :.g.. ·.ành.. ·a. ni,.U, i t... :.,o à.�iarme: a :lfl.útoÜ: o· verea or '. Jose' r'

··.t.�;�t-!â�:
·

•.�.��.e.�l:·����n)�·�.:�:g:.�.•:�{�': '·�.;�€···:�;6���'��� ••···J.�:â':rN4�·�;�D�.�:re;�:::.: .:��··�:iaâ���:�À,:{í�ri�hâI�e�i�.··.�·e��:
dades, �laborou l,lrrl' P.edido de In;" :Câmara ,ê sob o. agravan.te d,e'.:''' sér .. :.a:s. 0l?�ras. fOEa do pa�en�esc? .�o
formàçàQ para: sahér","de

.

a�guma.s príma do prefeit9'�,�" .... .:' ..

;"''',
.•

'

I>.ref$l�O" .es.tao:naj f.alxa s:a,.larl�
,coisinhas' .que<estão.·:aêon téc�ndo"

'.Outro' '�S.SUJltO, S\1�' "rtte',:·.�e;1J\�.··.�:(i.l.> �e ·ap·eu:as., Cr$
..
'8 .• 51.� �0.9·'" . .(s�

.
,. '. �

..

·d··
'.

b'
..... '" .'

, entucaçlo'" ·.d.lsse 0," l;r.:d.er;:,.··p·eem.ed.. e-.:. ,rea,.)u..s:te.,' cl.e nov.emb
..
ro}. ... '

..e .quenao. lzem . �IU.;,· •.. <.'
., .... Aproveitamos. um cochiló da' bista, é� que ,"Jaime Osni �)�oter.-. E A GASüL,INA.?:' '. '.'

bàncadà: 'dO' 'P.Ds· e· baseado nos' Ar- . mel, �lêm, 'de' .ser genro'. çlo .pr.efei. '

.. A� déIlul1cias.do. ltder do
·tigàs"I7'�·,e 180 ,(lo '.' Regimento I:n�.·.: to' dá·' exp�d�el!te� '��.' teI!ipt>

'

.. }�"t:e:-' :' PMDB'·':rião param.aí�,· José···A1).tônio;·

terne)' ::da Câmara,i para. ·q·lje () 'Pte- gral V?' Co�e'glo I2st§ld:q�"l:Alml!.�!l:> i;ü::qS9Ü ··ainda a.. iiegalidade .•.
' d

fe.i to' N��g'Uel::Ti to. :R?�a: (PDSl 're�': t�\BOlt��x e. nercebe. a�n:�a·.·.·sal�= .... prefeito ..em. c ()mpr irr :'gasollhá pa'
ponda a,�.,s�g�l.J1:te·s �I1�ormaço�s:," 'r�os a nlv�L?de_se�re!a�l?: mU�l, ,.' .:r.a mai1'(J,tenção. dos c..am:j.rihõ�s ,da
- Qual o numero e data da L.el 'mu clpal, ass lID. Nao. ha. (!l;nh� _ro

'. ·.f·· t .... 'iS' b ..
'

". '.... ele
· nicipal::q,:� aú�oTizou O eJ_Cecuti-=·.· que•. �h�gue pata abc:fa: tant'a CO!:: t��?�'to��i; .ga��l���·. â.�s q��ilhiil
VO c:.CTl(1T. o carg� de Assl�t,ente

.. rup�a? coment(1va lndlgnad<) Jose ." ó que. é ilégal:.co.nfoTme·á L.ei.O!
SocIaL, _'.' ."",.

.

'.

AntoIHo..
. ... , ...

'

.

...• .
_;." gânica .d,os Municípios. t.stÓ· f

'-, Qual.··o nllffi· 'ero <> dato a da .. Lei· .

Este pedldo de lnformaçao.. . "r' .
_

t' 'd' :
' .. '.,..,.' ·.Na..

'

..�.
'

...• ',". - '

'

..
' ..

-
.' .'

.
. umacor.upçao a .. o·a prova·.•....

q.ue alrtQrl zOU' o execut.1vo. a· colo· ,50 chego�_ a. ser apr-ovado c0I;t a
Câlrtar'à. de Ve.rea.dores, um véres

car ,á. disposiçã<;) da .. Ass6çiàç�'Q ,cOl.abor�ç�_o do v�re�dor Dom_:ngo,$ .

dor :do PDS. que prÉffe'yiU' fitar· n�
· B�n�flc�nte .,MenIno Del!s. a funcl_2 �de .Alrn�nda, p�esldente da Ca.mara_ • anonimato gat;:mtiu que tocia .con'
narla NIce. Nunes' More;rra? ... '.

.

. que no voto m.lne.rya deu seu par� tab i lidad.e, da PrefeitUra de Ara'
j '.

-

. QUc:l 2 �'orári�·. e loc�l que'.. os' cér félV?'ráv�l "s� está .'� h.avendo' quari e�tá>s:ehdo. i.ida: m:hriucioé
fl!TIC10narlos Jal�� Osnl �oterm.el algüma lrreftula�],dc:tde., �. nos�� .. mente, "'já que guéremos. peg<lr. �
Dlr·sel! Ramos· AraUJO, Jose Mc:noe1 . dever. �eT:tflc�T. coment�va

.

ap'qs .. peixe hem grande na rede". sarcal
Angellco prest<pn. seus expedlen � a regiab dá Camara do dla 6 de .tÍ'cament.e falava um vereádoT d�
tes?

. . .' .'. outubro�' '. . ','. ' '. : PDS � não' muito çhegado: ao prefei
- Qua� o,motlvo d$ . díspar'idade ".'

"Todos tem o .dlrelto de ser .to� Há quem afirme' aindà que ca'
salarlal. entre alguns funcionári . corrupto'" afirmava o vereador do·· so :seja vey'iflcádás mais :i.:rregu
os?

..
PMDB, para justificar tanto p�o-· laridades, "poderá 'entrar com'u

os MOTIVOS t,ecionismo p()T péolrte do l'refe� to ímpeàc,:ment contra' o prefeito",pr
Miguel Ti to Rosa, que ainda' deu .fetízava Jo.sê Antônio., qúe c'on
um vencimento de' Cr$ 2,1.975,QO ª c1uiu; 'restá ria hQra de llm pont
se;nhóta Lucinda de Souzá. que, e

. final" /�.',
.

•PIIIT8 Fil.
.. .

>

,. • •.••

.•: ::::��:;;;:��;:;:;;O;���!lt�·.· .·g��;�m��f�ii!.i2i;�:�m::�;··· tg��;$f�1!f?f!��::��[;�6�in�
'adas e dirtârn:i,cas cio país se'. '-e'n= pelas ruàs de Çampi'nàs reuniu ma' mia 'para büsé'ar os mélho r es. ta:
contra em pzof'unda e' .convUlSiva 'is··dé).(dúa,s).'mil nes.so.a·s; 'est'án .Lentos disponíVeis' .no pàís;<.·
crise';, -. . .

.. .. .

.

'd:o �r�sén:t_ês':mu:i.ta'�· }:l:il'etan-ças" '.'
.' "Agcrra, c le s querem mont a-

.

.

-. , Tudo começou no último dia "po lítí.castde .de s taque. O '�x.-:-i!li,'::" .uma e'st.ru.tur-a c.ar tor iaI dá dêca-
17, quando o.Reitor Plínio Alves 'nistro Pa'ú:];ó de'Tarso efifa't

í

zou., dá de·30",'.acuSá um�d.os·deIIiiti.�
· dem.í.c.í.u oito dos treze diretores' .que ,"a .�í:i1t,eTy�riçãa: na Unâeamp. ·.f6 dOs', �1auríçi'b Piates i: ,ex�ditei�r
de institutos ÓU faculdaães i .

tu':" i' um a.to 'de ·svpVers·ã6 aúforfrarl do. Insii.tuto, de. EiigeI1hariâ:� Para
do.·por. c.auaa do movitne.nto inicia, .a ,. prat.l.cada -con tr'a:« ..

'

t ent a t iva' Pra.te's.; OS homens do ·golpe···· i's'ã:OI
do pela comun.í dade universitária. de. democrátiz'ação ...da- un,ivers ida- :bur'ó·:tr.��as.: (r�' espír,it6 c6.rpoTêlJi
que r-e í.v í.ríd.í.ca O df re í

t'o de ele�' de .. Eles diZéI\1 'qüe nfis somos sub v i s ta., igüais aque I'es que ,çausà�
ger,"a lista s:ejd:upL3.·· de Re.í.t.ora=] ve rsivos são eles;' p.Q:r·que Vlera.m· r am

.

a' de'sg raça: d� tini\rér's':i4a�re
veis que se:r;á 'levada ao .ç;overna ...... subver t.or um ,pT9ces�,<:>.· .cl:emócr.á.1::i- b ras.i.l.ei ra':, .

.

dor Paulo l1aluf;. a partir. da: i, CO "Iev(1do de: forma refletida •.•. e
. q',·u.··.e:.:t··.Ooud·.at.�.·.·�.·.:ao.•..s.'ç·.. :nr�.'TI..• :.os·.···.ef.e......

·

.. ·c?·as.....uO.....Ts:ae.;ds'a..·.,.:,:·. a.:...•:c:.. :.up.:.... ·e?,..
·

•.al...rnO••.,.qua r- fndica o novo. Reitor.
.

.•..
"

t:�nq;uil':l.�'·� ,O.,PtesidéD:�e� dá U"-·
.

.

. Av me smo :tempo. que '. çlel)1ItIa
.

ni ao 'NaC.lona+ dós EstÜda;ilteS.; -Al Reitor AlVes.' dé Horaes, :teIrt' obje
·

os 'doe,:entes do Consel l,o ..... Diretor ':(10 .RabeI o., d isse e s.tar-: alf· pê1.'r'ã.· t ivo de fac í.Lí ta r a car r e íra.. do'
da 'Universidade;Alves .de r,,foràes exprimir ."0. s eri'ti.merrt o+d-e desure "��cn:)t�rio.da Edllcaçàci:,' LuLs�FeT
'nomeava -novo.s titulares; que pa":' � 50 e de revol ta .dos'. : 'ê$.tudantés r'ei ra _Mar.tins; 'apadrinhado do Gõ
r a a Comuní.dade . JJn:iver�itáriq brasi.Le i-ro s pelá atitude> do.' 10:'" ve.rriador P�ul.o Maluf.: ".

"

-
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